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			Este livro é para aqueles que nunca deixam de sonhar em ver tudo o que há.

			Para meus queridos pais, por sempre empurrarem os filhos para o mundo aberto e por cada recepção afetuosa de volta à casa.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Três Visionários testemunharam o nascimento de um deus humano. Inúmeras nações foram dizimadas em seu nome; seus seguidores triunfaram sobre o povo e o comércio. Desde então, a bandeira fincada na superfície da Lua tremula sobre todos.
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			Os acontecimentos acima ocorreram ao longo de quase dois mil anos para uns, ou simplesmente uma longa noite para outros. O que você está prestes a ler, no entanto, transcorreu cerca de cem longas noites atrás.

			Nomes, idiomas e descrições aqui contidos foram adaptados para melhor compreensão nos dias atuais.

			Que Diva esteja com você!
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			Antes do azul, havia apenas a escuridão.

			A vida nascia das imemoriais sementes do caos.

			O instinto solitário conduzia os errantes da Terra

			como conchas vazias, cobertos de peles

			e atravessados de fome.

			Eles gritavam aos céus

			implorando por luz.

			Madre Diva, então, fez o Espírito.

			A Devoção – Gênesis 1:3
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			CAPÍTULO ZERO

			Uma Cidade de Dois Contos 
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			Quando 

			Terça-feira, 11 de virgem, ano 1999 depois de Diva, 21:26.

			(Ano 199.967 antes de Cristo).
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			Onde 

			Territórios Inexplorados.

			25º 97’ S, 31º 05’ L [image: ]

			— Acorde… — disse uma voz feminina abafada. ele sentiu tapas desesperados nas costas e nos ombros. O gemido estridente de um mosquito serviu como lembrete imediato: ainda estavam escondidos na savana inexplorada. Durante vinte e cinco semanas, a expedição do Capitão Milfort estava tentando localizar a lendária cidadela de seu inimigo mais fugidio.

			— Estela… — murmurou ele, enquanto a cabeça roçava a grama irregular. Sonhava com as filhas, então se pôs em alerta.

			— Não faça barulho, Capitão. Fui descoberta! Eles estão aqui! Eles nos acharam! — sussurrou ela.

			Ele quase não reconheceu Estela, os olhos grandes e profundos emoldurados por cachos revoltos de cabelos castanho-avermelhados. Ela tinha partido há mais de um ano. Trazia pequenos rasgos e manchas de sangue fresco no tecido leve que sobrava no corpo esquálido, de uma estampa nunca antes vista. Será que poderia confiar nela? Eles é que deviam tê-la encontrado, não o contrário.

			Ele assentiu com a cabeça, e Estela tratou de ir acordar o próximo.

			O Capitão Edmar Milfort sentou-se em silêncio, o coração acelerado. O acampamento entrava num pânico silencioso à medida que Estela despertava os homens e as mulheres. 

			— Cadê o Yuri? — Edmar perguntou a Estela. 

			Ela se virou com um dedo sobre os lábios.

			— Voltando para casa. Ele disse que Velasque está à nossa espera. — Estela amarrou uma bolsa de couro em volta da cintura, com um brilho azul tênue se insinuando lá dentro.

			Ouvindo o balbuciar manso de bebê, o Capitão se desesperou. Um bebê? Será que esta era a criança mencionada por Estela em seu pedido de socorro? Nada parecia corresponder aos relatórios proféticos dos Visionários.

			Agora ele se sentia totalmente desperto.

			— Você está sangrando. — Olhando ao redor, ele pegou o bebê. — Quanto tempo até eles chegarem?

			Estela bebeu de um frasco estranhamente ornamentado, que lembrava um crânio humano alongado.

			— Cinco, dez minutos no máximo. Me passe a criança. — Nenhum sinal do marido do qual ela sempre falava, aquele que ninguém jamais conheceu.

			— Como você nos achou? — Ele verificou se o bebê trazia algum ferimento. — Nem pense que você está no comando aqui. Vamos levá-la para casa. Velasque vai espremer até a última gota de informação antes de permitir que você reveja a luz do dia.

			— Sei muito bem com quem estamos lidando aqui, Capitão. E você? — Ela lambeu os lábios secos, levando a mão à orelha. Ao longe, uma presença se movia rápido.

			O Capitão Milfort entregou a criança a Estela e se virou para as fogueiras de sinalização que cercavam o acampamento. Respirou fundo e apagou todas com um único sopro.

			— Donald! — Capitão Milfort chamou seu terceiro homem em comando, o imediato na ausência de Yuri. — Levante a cortina! — ordenou.

			O Emissário Donald Alcigalho ergueu as manoplas do solo, arrancando metros de grama. Uma cortina de sujeira, folhas e galhos quebrados cercou o grupo.

			— Pessoal, peguem só o essencial e vamos para casa! — bradou.

			— Capitão Milfort! Vamos quebrar o protocolo logo agora? Nunca estivemos tão perto! — ponderou a emissária Zara Esfinge.

			— Nosso único protocolo é voltarmos inteiros para nossas famílias, Zara! Esta é uma expedição pacífica, não importa o que digam os Visionários! — rugiu ele, ignorando Estela e seu persistente pedido de silêncio.

			Ouviam-se gritos de guerra ao longe. O acampamento fora localizado.

			— Madre Diva! — Como ele levaria o grupo para casa agora?

			— Ouçam! Eles confiam em mim! Posso convencê-los! — Estela virou-se e empurrou o bebê para os braços dele. Enfiou a mão no monte de trapos.

			— O que está fazendo? — perguntou Edmar, enquanto ela retirava da criança um estranho colar de pedra, correndo na direção de onde vinham os gritos do inimigo que se avultava.

			Ele sentiu as vísceras se contorcerem. Estela nunca havia sido a mais disciplinada dos emissários, mas uma traidora? O Capitão Edmar Milfort correu os olhos pelo resto de grama buscando o trecho sobre o qual, na noite anterior, ele pusera uma pedra calcária grande. Pousando o bebê no chão, ele cavou com as próprias mãos, até os dedos encontrarem uma superfície dura de pedra. Em um rápido movimento, o Capitão puxou uma placa de marfim polido, soldada a guidões de diamante e a um compartimento de utensílios. Ao sacudir a placa para tirar a sujeira, um silêncio inesperado o alarmou: deveria ouvir um estalejar de cascalhos pesados.

			Foi aí que ele se lembrou do brilho azul na bolsa de Estela. Como será que ela tinha pegado as pedras?

			Foi só olhar dentro do aparato de transporte para saber que todo o acampamento tinha sido saqueado. Estela tinha ido embora.

			— O povo do deserto roubou o nosso combustível! Mesmo assim, liguem os gravitares! — gritou ele aos emissários dispersos. — Não temos a menor chance! Recuar! Agora! — Ele revirou os pertences à procura de artefatos de brilho azul.

			Um emissário do grupo soltou um grito de dor lancinante. 

			Donald gritou ao longe:

			— Pés para frente! Mãos para trás! Eles têm flechas! Abatam todas! 

			— Larguem tudo! A gente se encontra na entrada! — ordenou Milfort, jogando algumas pedras de um azul tênue dentro do compartimento vazio de combustível. Tinha de funcionar. Ele olhou em volta e viu o bebê no chão. Se não agisse depressa, ele seria pisoteado por animais galopantes. — Vou abandonar a posição! Vou levar a criança para Qosme! A gente se encontra nas cachoeiras. Amarrem a Estela, se for preciso. Não tirem os olhos dela! — bradou ele, deslizando a manopla de comunicação da mão direita, depois torcendo o tecido de lado, até este também emitir um brilho azul e fraco. — Não lutem com eles, Zara! Dividam-se e recuem. Eles não têm como localizar Divagar!

			— Entendido, Capitão! — gritou a emissária Zara Esfinge à distância, enquanto os membros remanescentes da expedição jogavam dentro dos gravitares todos os artefatos de luz azul com que se deparavam. Empurrando a manopla para dentro do compartimento de combustível, o Capitão Edmar Milfort prendeu a tampa estrelária e correu para pegar o bebê. Com o peso da criança, o medidor de energia atingiu surpreendentes setenta e oito por cento. Havia algo de errado. Mas ele precisava partir.

			— Aqui é o Capitão Viajante Edmar Milfort reprogramando a trajetória de voo para: quarenta e três graus, quarenta e oito minutos e sete segundos a norte; quinze graus, cinquenta e oito minutos e vinte e dois segundos a leste. A rota mais rápida possível! — Ele tinha colocado a criança dentro do compartimento aberto, o qual, depois de vinte e cinco semanas ao léu, trazia somente cobertores de lã úmidos, restos amolecidos de fruta e um cantil de água quase vazio. Postado sobre o veículo, as travas de aço prenderam seus pés no lugar. O Capitão inclinou-se para a frente, fazendo com que a placa se deslocasse uns três metros no ar. — Vem cá, você é um… — Ele se deteve e mudou a criança para uma posição mais segura no compartimento, até que o movimento dos panos cobrisse o detalhe que lhe escapara. — …uma garota corajosa. Você é uma garota corajosa! Madre Diva!

			Os zunidos dos outros gravitares atrás lhe trouxeram certo alívio. Enquanto o veículo disparava adiante, Milfort observava a bebê; uma criaturinha saudável que merecia, mais do que tudo, estar em melhores mãos.

			Mas o que mais ele deveria fazer quando tinha uma esposa e duas filhas pequenas à espera do seu retorno? O bramido do inimigo invisível foi se agigantando, assim como a debandada de seus cavalos ferozes. Naquele momento, voando velozmente no sentido oposto ao objetivo da missão, o Capitão Viajante Edmar Milfort sentiu confiança de que a equipe podia se defender sozinha. Já tinham se perdido de vista. Ninguém precisava dele com mais urgência do que aquela preciosa criança.

			A dupla deslizava pela noite sob uma lua cheia e brilhante; surpreendentemente, a menina dormia dentro do compartimento que a protegia dos ventos contrários que açoitavam. Só ouvia os chocalhos do vento, e só divisava as areias do deserto frio mais ao norte. 

			Sentiu a segurança ao seu alcance; tendo percorrido um terço do caminho, o tanque de combustível ainda estava em razoáveis cinquenta e dois por cento. Se a criança suportasse mais nove ou dez horas apenas com água ao dispor, chegariam em casa antes que a luz da manhã os transformasse em alvos fáceis.

			Mas o que será que tinha se passado com Estela? A mulher que ele conhecia não teria abandonado uma criança daquele jeito, a não ser que as duas corressem grande perigo. Há mais de um ano, ela tinha sido infiltrada, passando-se por selvagem. Será que ela se ressentia da demora da equipe em resgatá-la? Ou talvez precisasse roubar o combustível para apaziguar o inimigo? Estaria ela protegendo o marido?

			Aplacado o pânico, o Capitão pelejou para manter-se alerta à medida que rasgavam o céu sob o deserto congelante. Milfort cochilou, o corpo inclinando-se sobre o compartimento de utensílios. Passaram-se mais algumas horas de viagem pelo ar, até que um tremor violento injetou nele uma segunda onda de medo.

			Quando 

			12 de virgem, 1999 d.D., 06:05.
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			Onde 

			Territórios Inexplorados.

			32º 40’ N, 34° 57’ L [image: ]

			O medidor despencava a cada segundo enquanto o gravitar mergulhava em uma descida abrupta. A bebê acordou, piscando rápido e exibindo pela primeira vez o vigor pleno dos minúsculos pulmões. Ele levou alguns instantes para perceber que o caminho mais rápido para casa havia incluído um voo proibido sobre a água. Esperava uma pane de engenharia. Assim que o veículo deslizou sobre o mar, a luz azul mortiça presa dentro do compartimento de combustível começou a tremeluzir. O Capitão posicionou-se sobre a bebê, que chorava. Todos os músculos das costas, do pescoço e dos ombros se retesaram. Fechou os olhos com força, na expectativa da colisão.

			Nada.

			O Capitão Viajante Edmar Milfort ouviu um zumbido oriundo do medidor, antes de perceber que o veículo tinha recuperado o equilíbrio e parado por completo. Já estavam longe da água, pairando debilmente sobre a orla úmida. 

			Nuvens densas se entrelaçavam no céu azul-marinho, o reflexo flamejante da aurora resvalando a parte mais escura. Sentiu o ar frio e úmido nas narinas. O gravitar se desligou sozinho, em uma calma descida, até tocar o gelo firme. Jamais teria sido possível voar sobre a água: agora ele tinha pousado no gelo, muito distante do destino programado. Como é que manteria a bebê em segurança e rumaria para casa? Cercado pelo branco sem fim, ele se viu trêmulo sob um estranho crepúsculo. Estavam no meio do nada, sem meios de enviar um sinal de socorro – pelo menos, até a lua cheia. 

			Pousaram em algum lugar alto, num lago congelado. Parecia haver uma floresta de pinheiros na descida da encosta, delimitada por um regato de água doce que conduzia também a um conjunto de cavernas. Grato por estar vivo, ele só podia atribuir sua incompreensível sorte aos desígnios misteriosos de Madre Diva.

			Milfort pegou a bebê para fazê-la parar de chorar. Embalando-a sobre o lago quieto e congelado, ele pensou nas noites tranquilas em casa, cuidando das duas filhinhas, enquanto a esposa tirava o merecido descanso. Ele queria ser um pai para elas, estar perto delas, abraçá-las quando acordassem e colocá-las na cama todas as noites. Milfort segurou a bebê mais perto de si, a fim de aquecê-la e tranquilizá-la.

			— Eu sei o que você quer. Minhas meninas também choravam assim. Marla não parava até a minha esposa dar de mamar, e Elia voltava a chorar no instante em que ela guardava o peito. — Milfort deu o dedo mindinho para a criança sugar, depois olhou em volta para se precaver de presenças ocultas. Ele tocou na lateral da perna direita até sentir o cabo da faca de caça, muito bem forrada. Continuava escuro e o Capitão ainda pensava com clareza: era preciso encontrar algum abrigo antes que o Sol os condenasse como presas de sangue quente na imensidão branca. 

			Pense, mantenha a calma. Ela precisa de leite. De água, pelo menos. Precisamos de mais combustível. Se ela se alimentar, sobrevive; se recarregarmos, voltamos para casa. Precisamos do luar. Precisamos do luar para a recarga. Ela precisa parar de chorar ou seremos descobertos aqui, sabe-se Diva pelo quê. Abrigo! Ninguém com um bebê nos braços consegue se defender de um bando de lobos famintos ou de felinos ferozes de dentes de sabre. Doze horas. Em doze horas vai escurecer novamente. Ela aguenta tanto tempo? Consegue passar o dia, bebê? Shhh… Vamos encontrar abrigo. É isso o que faremos. 

			Com a bebê nos braços, o Capitão foi até uma encosta ali próxima, onde rochas ásperas de granito brotavam do gelo. Deixou o veículo enterrado em uma massa de neve, levando consigo, atados à cintura, o cantil de água açucarada, pedaços mofados de fruta e as peças apagadas de combustível, que àquela altura lembravam pedras calcárias. O Capitão seguiu por cerca de meia hora o caminho de pedras e um regato de água doce, até entrar em uma pequena caverna isolada a uns quilômetros de uma densa floresta de pinheiros. O Sol já despontava. Milfort não compreendia a absoluta ausência de vida animal no entorno. Com a chama tênue de duas escaldapedras trazidas do acampamento, conseguiu assustar uma pequena família de morcegos de dentro das bordas musgosas da caverna estreita. Não parecia haver nada mais vivendo ali. Seus instintos o incitaram a ficar.

			Quando a bebê voltou a dormir, os braços do Capitão já estavam fracos de tanto balançá-la. Decidiu colocá-la sobre um rochedo alto, a alguns metros do chão, embrulhada no casaco de pele que ele amarrou com força na maior borda rochosa da caverna. Com alguns passos sonolentos, ele se achou fora da caverna, cegado pela luz, uma pequena faca de caça na mão. Aquele regato de água doce logo à saída atraía animais sedentos. O coração dele recomendou que esperasse até de manhã. A intuição, que encontrasse comida no caso de surgirem novas complicações mais tarde. Àquela altura, sentia que a mortalidade não lhe era mais uma fraqueza. Pelo contrário.

			Milfort depositou os cascalhos cinzentos dentro de uma vala rasa à entrada da caverna; eles seriam resvalados pelo luar, mas não estariam à vista de ninguém. Contou seis cascalhos, um pouco menores que o punho dele – sete, se incluísse a manopla que não raro usava para a comunicação, onde havia uma pedra que lhe fornecia energia. Quanto mais, melhor, concluiu, pisando na neve para acompanhar o regato de água doce. O Capitão tentou não tremer; todas as suas roupas quentes tinham sido usadas para entrouxar a bebê.

			O Sol já ia baixo no horizonte quando o Capitão avistou o primeiro sinal de vida animal. Sozinha, bebendo água num caminho rochoso que ladeava o regato, havia uma gazela de pelagem caramelo-clara e uma cabeça lisa na região em que o macho decerto ostentaria um par de implacáveis galhadas. Quase hipnotizado tanto pela companhia quanto pelo possível alimento, Edmar Milfort viu-se prestes a cometer um ato de sacrilégio. Era uma habilidade aprendida no treinamento militar e da qual se envergonhava. A gazela não percebeu a aproximação dele. 

			O Capitão cravou fundo a lâmina fria de diamante em uma artéria do pescoço do bicho. Milfort fitou seus olhos aterrorizados e reconheceu a mais clara marca de horror encontrada na natureza: o momento em que a morte é certa, ainda que sobejem alguns sopros de vida. O Capitão pôs uma mão firme no tórax da gazela, domando seus últimos esforços, enquanto as patas magras chacoalhavam insanamente, na tentativa de feri-lo e pôr-se em fuga. O pescoço estava lacerado; os pulmões, comprimidos de pânico. Ele teve a sensação de que o ar escasso que atravessava a gazela lhe era o estímulo à coragem e à sobrevivência. Sentiu a própria força esmorecer. Esfregando suavemente o peito quente e peludo da fêmea, ele se obrigou a interromper o fluxo de ar com a precisão de um alquimista. Sob seu comando, o animal não conseguiu mais respirar, e a morte logo o apanhou.

			O Capitão arrastou a carcaça sangrenta da gazela pelas duas patas traseiras, ao longo da margem do regato, de forma que o sangue escorreu pela água, evitando que as manchas vermelhas na brancura denunciassem a presença dele. Quando a floresta de pinheiros começou a desaparecer na distância, ele soube que se avizinhava da caverna. Mais algumas horas, pensou ele, e a gazela estaria assada sob as escaldapedras. A bebê seria colocada para dormir, e ele deixaria as pedras ao luar. Elas, então, reabasteceriam os gravitares pela manhã. Um dia falariam com alegria sobre este martírio, quando ela já estivesse crescida e junto dos pais. Milfort suspirou, aproximando-se da caverna. O crepúsculo insinuou outra noite de lua cheia na última vez que o Capitão olhou para o céu, antes de se recolher ao refúgio noturno. Um azul mortiço emanou da vala rasa, sinal de que os primeiros raios de luar já cumpriam seu papel. 

			Ele estava com frio, com gelo em toda a barba e dentro das narinas. As botas encharcadas tinham congelado. A barriga gritava por comida, enquanto a cabeça clamava por descanso. Aproximou-se da parede alta onde, com o coração aflito, tinha pousado a bebê.

			Um coração aflito que agora lhe saía pela boca.

			Os panos de algodão branco estavam desenrolados. Não tinha nada ali. Nenhum indicativo de outra presença. Nenhum ruído de criatura alguma. Nenhum vestígio de crueldade. Nenhum sinal da menina. Ainda segurando as patas traseiras da gazela, o Capitão irrompeu em lágrimas. Ele tinha falhado com a criança.

			Milfort correu pela noite gelada em busca de pegadas. Fraco demais para aguentar uma luta real, o Capitão se arrastou de volta ao interior da caverna. Não havendo como fazer uma fogueira, ele olhou para a carcaça. Não ousaria afundar os dentes na carne maculada. Não depois do desaparecimento da bebê. Antes alimento, a gazela serviria agora de travesseiro frio, um lugar onde ele descansaria a cabeça trêmula até fazer suas preces e dormir.

			Abençoe aquela criança, Madre Diva. Proteja-a. Proteja a Sua filha. Ajude-a a encontrar o caminho de volta à família. Por favor… Mostre-lhe a Sua misericórdia, Diva. Leve-me, pois eu matei uma de Suas criaturas. Leve-me, pois eu deixei minha família para trás e coloquei meu destino em perigo. Eu escolhi isso. Não castigue uma inocente pelo erro de um louco. Por favor… Tenha misericórdia dela. Eu imploro à Senhora… Por favor…

			Os batimentos dele foram se atenuando. A noite o silenciaria.

			Quando 

			Sexta-feira, 22 de virgem, 06:14.

			[image: ]

			Onde 

			Territórios Inexplorados.

			32º 40’ N, 34º 57’ L [image: ]

			Ke’A’Na… ecos de uma voz feminina soaram na escuridão. ele se lembrou de um cheiro pútrido.

			O cheiro pútrido se avultava cada vez mais, invadindo suas narinas congeladas.

			Sentiu um movimento, algo em torno dos olhos, talvez. O cheiro. O cheiro nauseabundo.

			O Capitão Edmar Milfort abriu os olhos inchados e saiu do que pareceu um sono sem fim, dando com a visão horrenda de uma carcaça apodrecida, a poucos centímetros dele. Por que cheirava tão mal, e tão depressa? As entranhas da gazela pareciam ter sido arrancadas em movimentos vagarosos. Moscas festejavam sobre o banquete congelado, ao passo que as trilhas de sangue escorrido tinham se tornado sincelos carmim-escuros. As paredes musgosas da caverna pareciam iluminadas por uma luz brilhante. O animal morto estava exatamente onde ele se lembrava. Ele tentou desviar o olhar, mas seu corpo não se movia. Há quanto tempo aquela carcaça estava ali? O que estaria restringindo meus movimentos? Seus pensamentos dispersos revoluteavam.

			Ouviu o som gorgolejante da menina, em algum lugar atrás de si, bem no fundo dos túneis gélidos e rochosos. Ela parecia alegre. E ele encontrou a força para tentar se libertar. Um puxão brusco do tronco estirou um nervo no ombro e jogou o supercílio direito para o chão duro. Não conseguia gritar. Seus olhos doíam. Um bruxuleio de luz azul refletiu o ambiente na trilha congelada do sangue da gazela: divisou metade do próprio corpo enterrado em rochas pesadas. Como é que ele teria dormido por tanto tempo debaixo deste peso esmagador?

			Uma mulher gritou de medo. Os braços dele formigavam. Ela não devia estar muito mais longe do que o regato lá fora. Se ao menos conseguisse livrar as mãos… Sentia os braços inertes sob a pesada pressão. A bebê gritou, muito mais alto que a mulher. Esta era a última chance dele; logo elas estariam mortas. Milfort conseguiu cerrar a mão em punho. Ignorou o latejar sobre o olho direito.

			Os gritos coléricos se aproximavam ainda mais, passos molhados avizinhando-se como se um selvagem andasse dentro do regato de água fresca. O Capitão trincou os dentes com tanta força que esteve a ponto de quebrá-los, liberando a raiva e a força em um grito feroz que expulsou a energia aprisionada nele. As rochas se quebraram em pedaços, estraçalhando-se violentamente contra as paredes da caverna. Estou voltando para casa… 

			O Capitão Viajante Edmar Milfort ficou de pé num salto, com a vingança reabastecendo o corpo dolorido. Erguendo as mãos vacilantes, respirou fundo. Chega! Exalou, orientando o ar com as mãos, e usou-o para fazer uma espiral de vento que arremessou as rochas pesadas para a saída da caverna, impetuosamente. Várias pancadas secas e gemidos sonoros revelaram haver lá fora quatro, talvez cinco homens.

			Milfort cambaleou até a parede alta onde tinha colocado a bebê antes de sair para caçar. Ela ainda estava viva, no mesmo local, amarrada com o mesmo nó de volta-fiel aprendido em seus dias militares, com sua finalização delicada e inconfundível. Bem ao lado dela, a manopla que deixara ao luar. A pedra costurada dentro dela iluminava de azul toda a caverna. Deslizou-a na mão esquerda, pegando a bebê de uma só vez com a direita; parecia mais pesada, talvez, não sabia ao certo.

			Com a mão livre levantada, o Capitão correu aos urros, determinado a espantar seus captores com o simples poder dos pulmões. A manopla duplicou o poder do vento, soprando como se a própria caverna gritasse em cólera. Sem olhar para trás, Milfort precipitou-se para fora. A lua já minguava. Ouviu gritos de homens cuja face ele não parou para entrever. Um segundo giro da mão esquerda e os cascalhos deixados ali revolutearam num turbilhão azul brilhante pelo ar, produzindo jorros de fogo conforme acertavam os estranhos. Correndo pelos montes de neve, ele buscou o lugar onde tinha enterrado o veículo.

			Grunhindo, os selvagens continuavam no encalço.

			Ele levantou uma cortina de neve com um solavanco do braço esquerdo. O Capitão chutou a base do gravitar, abrindo-o. Com um gesto, fez com que os cascalhos brilhantes no ar ocupassem o lugar devido mais uma vez. Virando-se por um breve segundo, ele divisou cinco homens se avultando, cobertos de peles brutas, lanças nas mãos. Nenhum sinal da mulher que gritava.

			— Aqui é o Capitão Viajante Edmar Milfort, retomando a rota de voo! — ordenou em voz alta, observando o veículo se erguer para a partida, abrindo automaticamente a caixa encimada. Cem por cento no medidor, finalmente. Milfort acomodou a bebê, e então percebeu uma pedra negra e polida deslizar de debaixo dos panos. Antes de acharem a caverna, ela não estava ali.

			Madre Diva! Uma lança passou sibilando por ele. Os homens estavam perto. Sem olhar para trás, Capitão Milfort deixou o gravitar arremeter para longe dali. Ele olhou para a menina com um sorriso largo, rindo com tanta força que quase perdeu o equilíbrio. A menina fez o mesmo, gorgolejando.

			Milfort sentiu-se arrebatado. Agora compreendia que fora enviado para protegê-la. Nada mais fazia sentido naquele momento. A boca estava seca, as costas como que quebradas em tantas regiões que nem saberia contar, a garganta doía, o olho direito ainda latejando. Ela, contudo, parecia saudável.

			Com cerca de três horas em voo noturno, Capitão Milfort ouviu o sinal que tanto aguardava: um bipe eletrônico anunciando que tinham entrado no raio de comunicação, finalmente. Levou a manopla ao ouvido para tentar contato.

			Aqui é o Capitão Milfort em um Código 908. Capitão Milfort telechamando Qosme. Tenente Zéfiro, está na escuta? Ele tentou contatar a nação mais próxima à fronteira. 

			Aqui é o Capitão Milfort em um Código 908. Capitão Milfort telechamando Petropol. Tenente Golias, está na escuta? Ele tentou um posto diferente. 

			Aqui é o Capitão Milfort em um Código 908. Capitão Milfort telechamando Paradis. Tenente Moriarti, está na escuta? Essa foi uma chamada para sua terra natal, onde a esposa e as filhas esperavam por ele. 

			Equipamentos defeituosos não eram novidade, mas tantos assim era a primeira vez. Parecia que a civilização tinha se extinguido.

			Passaram-se minutos intermináveis. Pelo menos, a pequena tinha adormecido. Agora durma, bebê. Você nunca mais vai correr perigo, prometeu baixinho, com lágrimas escorrendo pelo rosto. Quando você crescer, eu prometo… Um dia, quando tiver idade, vou lhe contar tudo sobre a sua primeira aventura… Tudo sobre a menina corajosa que você é… O coração dele se partiu ao pensar que esta criança logo morreria de fome, caso ninguém atendesse sua chamada. As pedras estavam carregadas, ele estava dentro do raio, não havia por que já não ter sido localizado… A menos que ninguém estivesse à procura dele. No céu, as longas nuvens brancas cediam caminho aos primeiros sinais de verde, enquanto o Sol se levantava no horizonte.

			Quando 

			22 de virgem, 9:51.

			[image: ]

			Onde 

			4 quilômetros à saída de Qosme, Divagar.

			43º 86’ N, 15º 97’ L [image: ]
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			Aqui é o Capitão Milfort em um código 908. Capitão Milfort telechamando Qosme. Alguém na escuta? Sua mente viajava adiante, fazendo instintivamente a telechamada. Ele só pensava na menina. Ela precisava se alimentar, e logo. Será que Estela tinha conseguido voltar com os outros emissários?

			Mais um instante de silêncio ensurdecedor. Até uma resposta:

			Capitão Milfort, aqui é Qosme! Diva! Por onde andou?

			O corpo afundou-se aliviado. Preciso de ajuda. Eu e meus emissários caímos numa emboscada. Perdemos contato! Por favor, envie reforços. Estão nos seguindo! Ele respondeu em pensamento e em voz alta, simultaneamente.

			Capitão Milfort, aqui é Qosme. Todos os seus emissários retornaram… Há dez dias. Uma voz familiar e grasnante ecoou de volta. Milfort olhou ao redor. O Sol da manhã agora abençoava seus olhos doloridos com as conhecidas paisagens de pedras calcárias e cachoeiras cristalinas que marcavam a entrada traiçoeira para o reino isolado.

			Dez dias? Como fiquei inconsciente por dez dias? Como ela sobreviveu por dez dias? Segurou a bebê nos braços, enquanto o extenuado gravitar aterrissava na beira de uma calma cascata de águas límpidas que corriam morro abaixo até as corredeiras bravias.

			Um pouco à frente, as corredeiras se estendiam até uma gruta submersa, que não se lembrava de ter visto quando sua expedição, composta de quarenta e cinco homens e mulheres, tinha cruzado aquela mesma entrada para aventurar-se ao sul do desconhecido.

			— Estou no limite das cascatas. Aumente o brilho! — ele solicitou em voz alta. Então, sobre a gruta, viu uma peculiar refração de luz através das folhas de uma palmeira solitária. Nada fora do comum para um olhar destreinado, mas ele sabia do que se tratava. Eu vejo o brilho. Agora desfaça o truque, pediu tranquilo, até a interrupção da telechamada. A refração de luz diminuiu, assim como a extensão das corredeiras e a palmeira solitária.

			A ilusão desvanecida cedeu lugar a uma ponte estreita de madeira que encimava a cascata, medindo não mais que poucos passos. No outro extremo, oficialmente dentro do reino de Divagar, ele entreviu Apolo Zéfiro, o tenente júnior que tinha sido alocado ali poucos dias antes do início da expedição. Ele parecia calmo, bem alimentado, disposto.

			— Capitão Milfort — o jovem falou com um misto de respeito e arrogância. — Está com uma aparência péssima. — Ele espanou o casaco de pele cinza do Capitão Milfort, acenando para que este o seguisse para dentro, antes de a ponte desaparecer mais uma vez no ar rarefeito.

			— Tem alguma coisa errada. Alguém deve ter feito algo comigo. Perdi a noção do tempo, eu… Cadê o Velasque? Você é novo demais para guardar sozinho a entrada. — Deu um passo cauteloso, silenciando a bebê.

			O jovem, confiante, se virou, percebendo que o Capitão não tinha voltado sozinho.

			— Essa é a filha da Estela? Ela está desesperada — falou ele, abrupto. 

			— Eu não entendo. A retirada foi bem-sucedida? Perdi o contato com todos, eu… — O Capitão Milfort estava farto da insubordinação do rapaz. 

			Um alarme estridente originou-se de baixo dos cedros monumentais. Entreviam-se torres de granito sólido da altura de uma pessoa escondidas atrás dos ramos. As finas antenas de cristal se direcionavam à cabeça do Capitão Milfort. Um segundo zunido agudo, seguido de um brilho azul vívido sobre as antenas de cristal. Os sonares de defesa do reino tinham sido violados.

			— As torres, Zéfiro! Deviam estar desativadas! — gritou o Capitão Milfort, tentando competir com o volume ensurdecedor dos alarmes. Sua força incontrolável, capaz de arremessar pedras pesadas à grande distância, se esvaíra. Tudo o que restou, ele usava para segurar o bebê.

			O rapaz ergueu um capacete de granito escuro com uma viseira cravejada de diamantes que se arqueava sobre a fronte e as têmporas. Ele sorriu em meio ao barulho estrondoso. Trazia na cintura um segundo capacete de granito e diamante. Milfort lhe estendeu a mão, o braço trêmulo. O tenente júnior desprendeu com facilidade o capacete, antes de recuar um passo e jogá-lo ao chão, para longe do Capitão. Os clangores diminuíram depressa, e o Capitão Milfort sentiu um ruído forte e estridente vibrando com a força de mil terremotos contra sua cabeça desprotegida.

			A perigosa armadilha psiônica destinada a enlouquecer invasores selvagens por toda a eternidade tinha sido acionada sem misericórdia.

			A bebê se inquietou por um breve momento, mais confusa que aflita. Quando os ouvidos de Milfort estalaram e uma pressão insuportável encheu-lhe o crânio, o Capitão caiu de joelhos, mal conseguindo colocar a bebê no chão. 

			— Proteja a criança… — implorou ele, sentindo até o último pensamento na cabeça derreter-se em polpa escaldante. Antes de sua mente devastada se apagar, ele divisou a pedra preta e polida que tinha deslizado dos panos da criança. Havia algo escrito nela. Era a caligrafia dele, assim como era dele o nó volta-fiel feito nos panos, mas ele não se lembrava de ter feito nenhuma das duas coisas. Antes de os olhos se fecharem, Milfort leu o nome que ele gravara na pedra negra: KEANA.

			— Não se preocupe, Milfort. Ela tem um futuro formidável pela frente — declarou o homem, enquanto acenava a mão direita para que a ilusão se restaurasse. Ao longe, uma palmeira solitária e as corredeiras rasas substituíram a ponte onde eles se achavam, mais uma vez fechando o reino para o mundo exterior.
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			CAPÍTULO UM

			Um Gostinho do Inverno

			[image: ]

			Quando 

			Domingo, 1º de leão, 

			2015 depois de Diva, 07:15.

			[image: ]

			Onde 

			Ponte Gelanorte, 5 quilômetros à saída do Monte Lazulai.

			53º 01’ N, 11º 07’ O [image: ]

			— Estão acordados, amigos? sintam a neve caindo. não estamos mais em Paradis. — O velho Cronos riu, acariciando a crina quente e macia na cabeça do mamute, as pernas magras balançando junto ao enorme pescoço do bicho. Nascido e criado na primeira nação de Paradis, Cronos Gregoriano era o mais gentil montador dos mamutes lanosos, usados para o transporte de passageiros pelos antigos caminhos de gelo sólido que ligavam Paradis ao solo sagrado, e mesmo os gigantes violentos e peludos obedeciam ao seu toque firme. Logo atrás, no topo da corcunda do animal e descendo até as costas, um quarteto paradisiano tirava uma soneca: era a família Milfort.

			Agasalhada em mantos brancos e peludos, Cerina Milfort, mãe de três, saiu com a cabeça nevada de debaixo da sombrinha que a protegia do brilho do Sol invernal naquela cansativa viagem desde a cidade paradisiana de Cavamarca, mais ao norte.

			— Edmar, Marla, Elia, acordem, chegamos! — disse ela aos roncadores: o marido e as duas filhas mais velhas, estas pela primeira vez no Monte Lazulai. Quando os Milfort abriram devagar os olhos geosos, tirando os pingentes de gelo do rosto e da testa com luvas de couro bruto, todos arfaram diante de uma surpreendente paisagem glacial com pétalas de rosa de um vermelho-sangue vívido que cobriam toda a superfície.

			— Este é o lugar mais bonito do mundo! — comentou Cerina Milfort, cobrindo os cabelos com o capuz peludo que pendia do pescoço. Para ela, os redemoinhos de carmim e a brancura ofuscante da neve eram um sinal da presença de Madre Diva. Com delicadeza, Cerina cobriu também a cabeça do marido; passar por uma longa barreira de torres de sonar faria a pele do Capitão aposentado se arrepiar de pânico.

			Por trás das alturas estratosféricas do pico sagrado, dois gêiseres jorravam água doce e espirravam para os dois lados da ponte, como a saudar com violência os visitantes recém-chegados.

			— Madre Diva! Precisamos sair mais vezes. — disse Elia, a irmã do meio, fascinada com a dança de jatos de água resplandecente.

			— Ainda não me conformo com o frio que faz no inverno. — Marla sorriu diante da paisagem. A mais velha dos Milfort apertou as pálpebras, percebendo pontinhos de geada sobre os cílios.

			A leste da montanha havia um vale, onde os visitantes desciam dos gigantes lanosos e cobriam a cabeça, em sinal de respeito. Era ali, junto à entrada do centro energético do reino, o destino dos paradisianos que se despediam da família e dos amigos, e também a próxima parada dos Milfort nesta manhã congelante.

			— Conseguem sentir? O toque quente de nossa Mãe dentro do peito? — Cerina suspirou, fechando os olhos em reverência. — Sua irmã deveria estar aqui conosco.

			— Por quê? Para dizer algo amargo e rancoroso? — Elia semicerrou os olhos.

			— Ela não está sabendo lidar muito bem com a decisão da vovó. Deixa ela em paz — retrucou Marla.

			— Você nunca me deixaria ser tão orgulhosa, mãe. — Elia balançou a cabeça em negação. — A menina prefere atravessar a ponte toda a pé, debaixo deste tempo, só porque não quer colocar a droga de um distintivo de candidatura!

			— Para você, é fácil falar. Já faz cinco anos que despertou e ainda está usando o seu. — Marla abafou uma risadinha.

			— Ele me traz segurança, me deixa. — Elia cobriu o distintivo enferrujado que pendia do pescoço, em vez de pregado às roupas.

			— Chega, vocês duas! — Cerina levantou a mão quando os Milfort, menos um, se preparavam para adentrar os solos sagrados para além dos gêiseres.

			A oeste do vale, no entanto – escondido pela visão deliciosa do pico cintilante do Monte Lazulai –, ficava um lugar sombrio, dependente da mesma fonte de energia que atraía peregrinos durante o ano inteiro: Perpétria, o instituto correcional do qual nenhum prisioneiro jamais escapou.

			Cerina absorveu a visão formidável dos picos colossais da montanha: opulentas, maravilhas, feitas das mais puras e mais cintilantes rochas de cristal pedrazul. Ao redor dos enormes blocos minerais que saíam do gelo e em volta do pico, orbitavam pedaços menores da rocha, impulsionados por uma intensa força gravitacional que trazia à terra, ao alcance do toque humano, a dança dos corpos celestes. O que deveria nos unir nos dividiu…, ela sabia que Edmar diria, num de seus dias bons. Há um bom tempo, porém, estes se tornaram mais escassos que sua pensão por invalidez. Há tempos ela não via nenhum sinal de consciência para além do verniz que cobria os olhos do silencioso marido. Agora, contudo, eles pareciam faiscar de vida, refletindo o brilho azul da montanha. A última vez que ela visitou o Monte Lazulai, quando moça, foi para se despedir da própria mãe, e agora se encontravam ali para a partida da mãe dele. 
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			Ainda acariciando a região acima das pálpebras pesadas do gigante cansado, Cronos estendeu a mão por trás das costas para apanhar um agrado de Cerina.

			— Uma família de Truqueiros? Não consegui ver debaixo de toda essa pelagem branca. Bom, não é uma visão lá muito digna de nota — comentou ele, observando a filha mais velha trocar o algodão claro pelo escuro com um simples esfregar das mãos.

			As meninas tinham descido do mamute e estavam sobre o solo gelado, batendo os pés para se manterem aquecidas. Talvez sem pensar, Marla tinha transformado o algodão branco das botas em pelos de mamute, muito mais quentes e, orgulhosa como era, Cerina não ia querer que o montador espalhasse histórias sobre elas.

			— Ah, não. As meninas são Truqueiras. Marla está no último ano em Lascaux, e Elia se formou na Lúmen Academia e acabou de se mudar para lá também. O pai é Ventaneiro aposentado, e eu estou com os Gravitores — Cerina apertou a mão do velho, com um sorriso simpático no rosto. Há tanto dourava aos demais a verdadeira natureza da condição de Edmar que, às vezes, quase acreditava em si mesma. Parcialmente catatônico desde que as filhas eram pequenas, Cerina ainda o amava, embora tivesse se resignado a nunca mais ter um marido de verdade.

			— Três clãs em uma família! Madre Diva! E aquela pequena teimosa lá atrás? Quando é que ela vai despertar?

			Cerina respirou fundo. Aparentando desconforto, Marla e Elia se entreolharam por um segundo, enquanto ajudavam o pai debilitado a descer das costas do mamute.

			— Ela vai ficar bem. Sabemos como é nessa idade — desconversou Cerina, não escondendo o coração dilacerado.

			— Ela vai demorar pra chegar aqui, mãe? — perguntou Elia, sustentando o pai de pé, enquanto Marla preparava o último par de sapatos peludos.

			— Mais meia hora, talvez? Não importa, querida. Vamos esperar — continuou Cerina, olhando para a interminável ponte gelada que tinham acabado de atravessar.

			— Cadê meu Favo de Mel? — Edmar conseguiu enunciar.

			— Quando o meu distintivo chegou, eu não desgrudava os olhos dele. Acha mesmo que ela o deixou em casa, mãe? Por favor… Ela só tinha que chamar a atenção mais uma vez — declarou Elia.

			E, assim, os Milfort esperaram.
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			Para lá da ponte congelada, alguns quilômetros abaixo, uma jovem de estatura mediana ostentava um par de pernas finas e trêmulas. Mais cinco minutos…, pensou com os próprios botões, enquanto os ventos penetrantes da estratosfera cortavam seu rosto. Era a sua primeira vez se aventurando fora dos limites de Paradis; ela nunca antes na vida tinha visto a neve. A cada pontadinha fria de umidade na pele negra descorada e nos cabelos emaranhados da cor de cera envelhecida de abelha, se ressentia ainda mais da viagem. A neve significava apenas a despedida de uma das pessoas que mais venerava. Não fosse o bastante, ela se enfurecia com a maneira arrogante como as irmãs minimizavam as emoções dela. Mais tarde, contudo, haveria de se deitar em uma cama quente e confortável. Aos prantos, Keana Milfort foi direto aos braços do pai.

			— Àqueles que se cansarem de viver… não vou percorrer todo este caminho de novo só para me despedir! — gritou ela, esfregando as faces congeladas no pesado casaco de pele que o pai usava.

			— Keana, querida, não leve tanto pro lado pessoal. É apenas uma tradição! — Cerina tentou apaziguar, enquanto o velho Cronos ria sozinho, dando a volta com o mamute para entrar novamente em Paradis e pegar a próxima leva de passageiros com destino à solene reunião.

			— Queria ver você andando sobre uma ponte de gelo, no inverno, durante uma hora. Não custava ter me lembrado que, sem o distintivo de candidatura, não me dariam permissão de montar com vocês! Eu podia ter ficado em casa! — protestou.

			— Nunca vi uma candidata da L.A. precisando ser lembrada do distintivo. Comporte-se como uma criança e será tratada como tal — retrucou Cerina, surpreendendo de soslaio o sorriso do velho montador.

			— A vovó não sentiria a minha falta aqui! — Keana cruzou os braços, tremendo tanto de frio que as irmãs não seguraram os risos.

			Edmar Milfort bateu de leve na cabeça da filha caçula; no fundo, Keana sabia que ele teria saído em defesa dela, se fosse capaz.

			— Sinto muito se lhe foi inconveniente a data que ela escolheu para encerrar a vida — debochou graciosamente a mãe, ligeira em puxar a garota para poder aquecê-la.

			— Ela não vai estar presente no meu despertar, por que é que tenho que ir ao desfuneral dela?

			— Agora, se acalme. — Cerina tentou tranquilizá-la. — Sinta a paz que emana do Monte Lazulai.

			— Não sinto nem meus mamilos — Keana resmungou. — Ei, eu também quero esses sapatos peludos! Marla, me faça um par! Por favor!

			— Sinto muito, Kee. Você sabe que eu adoraria — respondeu Marla. 

			— Vai à morte! — rosnou Keana, furiosa. 

			— Sem palavrões aqui! Este é um local sagrado. Chega de tolice, Kee. Mostre respeito — disse Cerina.

			— Diva! Um lugar sagrado! — Keana exclamou com entusiasmo forçado. — Dê um jeito de me arranjar um mamute pra viagem de volta, ou já pode ficar também pro meu desfuneral. — Ela franziu os lábios, ainda trêmula.

			Elia, a do meio, deu um tapinha de brincadeira na cabeça de Keana.

			— A diretora da Lúmen Academia vai comparecer. Você pode se apresentar e pedir a ela que limpe seu nome junto aos montadores. Poupe-se do drama na volta, pequerrucha. Agora, vai parar de reclamar? Veja a beleza deste lugar!

			Mas Keana já o conhecia. O vale exercia sobre ela uma atração estranha e serena, uma presença irresistível que ela tentou ignorar, sem êxito.

			— Muitas pessoas vieram se despedir da vovó. Avisto um grupo de Brasas para lá dos pinheiros. Por que não vamos lá para nos aquecer? — sugeriu Cerina.

			— Eu quero vê-la antes de ela subir ao palco. Preciso falar com ela. — Keana franziu os lábios.

			— Temos a manhã inteira pela frente, querida. Você terá um momento com a vovó quando ela estiver pronta. Prometo — garantiu Cerina.

			— Agora, venha, Kee. Certamente haverá alguém da sua idade para passar o tempo. — Marla tentou animá-la.

			— Sim, os desfunerais estão muito em alta entre os mancebos de Paradis. — Keana revirou os olhos, escovando o resto de neve das roupas. Enquanto as duas irmãs mais velhas conduziam o pai às terras cerimoniais, Keana disparava na frente.

			Quando 

			1º de leão, 09:32.
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			Onde 

			Jardins Sempreverdes, Monte Lazulai.

			Na montanha, Keana aproximou-se da fogueira, onde as pessoas tinham se reunido junto à única região verde não coberta por espessos mantos de gelo. Ela percorreu os olhos pela multidão. Nem sinal de Dona Anna Milfort.

			— No trabalho, Cerina não disse nada sobre o desfuneral — comentou Mariote Albatroz. — Não vi nenhum traço de raiva ou amargura. Imagine só, cuidando de um marido inválido e criando sozinha aquelas três garotas? — levou a mão ao peito, em evidente zombaria. 

			Atrás, Keana ouvia tudo, esperando que ninguém se virasse.

			— Ela não deu muita sorte. Mas é para isso que servem os cônjuges, Mariote. É pelo coração de Anna que rezo… Preparar o único filho sanguíneo para ser líder, e vê-lo acabar assim? — declarou Muringo Grenadino. Fazendeiro aposentado, ele tinha 97 anos e era como se o vento pudesse derrubá-lo. Keana assim o desejou. Ouvir a conversa alheia não era muito diferente de ser insultado. Na mesma medida curiosa e humilhada, ela não se manifestava nem arredava pé.

			— Convenhamos que o Capitão Milfort merecia destino melhor. — Eis Betânia Cavaleão, que em tese seria uma amiga da família Milfort. — Anna pressionou muito os Visionários a buscarem uma cura para os esculhambos mentais, mas Velasque não moveu nem um dedo. Ele teve a audácia de dizer que desesculhambar Milfort representaria uma ameaça à segurança nacional. Vai saber o que todos aqueles Ventaneiros testemunharam na savana… Muitas vezes Velasque freou os esforços dela. Pobre Cerina, que Diva a guarde. 

			Keana já tinha ouvido esse boato sobre o pai, mas nunca acreditara nele. Os olhos se arregalaram de raiva quando viu os pais se aproximarem deste covil de víboras. Virou-se e correu no sentido oposto, satisfeita por não conceder a ninguém o sabor da busca por um distintivo idiota em seu peito. Sou eu quem devo implorar a aprovação deste povo? Nem pela morte. 
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			Perambulando ali pela fogueira, subindo em direção aos ventos mais frios, um garoto de dezesseis anos ostentava uma joia de ouro e pedrazul puros em formato de lágrima, muito bem fixada na túnica de lã branca e reluzente. Graças ao distintivo de candidatura da Lúmen Academia, desde a chegada, ele recebia acenos de aprovação e sorrisos radiantes e desdentados de inúmeros desconhecidos. Dono de ombros largos e maxilares quadrados típicos dos brutais guerreiros das Ilhas Kalahar, o jovem Jameson Chispe mal via a hora de fugir da conversa fiada e das formalidades de um evento social que celebrava a tristeza. Sua marcha difícil encontrou a companhia de um rosto familiar.

			— Ei, Kee! Pensei que nunca fosse te achar — ele falou a Keana Milfort, que estava sentada num monte macio de neve, os punhos cerrados, o olhar perdido em direção aos longínquos Visiotenentes e ao caminho íngreme bloqueado por eles. 

			— Jamie? — falou alto, esboçando um sorriso modesto.

			— Quanto tempo! — O garoto se aproximou, soltando a capa de lã para estendê-la na neve ao lado dela. Faça o que fizer, não pergunte se ela segue firme e forte na luta. — Não está congelando aqui?!

			— Uma senhora Braseira me viu passando frio e me deu isto, ó — Keana abriu as mãos, revelando dois cascalhos incandescentes.

			— Escaldapedras?! Nossa! — Ele estendeu os braços, e ela pousou as pedras nas palmas do garoto. — Veja só — provocou Jamie, espantando o frio ao bater os dois cascalhos radiantes um contra o outro, atirando-os na neve junto aos pés.

			— O que você está fazendo?! — Entre eles surgiram, crepitantes, duas pequenas chamas. — Ah… Perdão. Foi gentil da sua parte, primo. 

			— Detesto quando você me chama assim. — Jamie deu uma piscadela. — E aí, firme e forte na luta?

			— Minha avó está prestes a acabar com a própria vida. Dá para deixar a paquera para depois? — Ela arqueou as sobrancelhas, chutando a canela dele.

			Jamie coçou as sobrancelhas congeladas.

			— Então… É isso o que estávamos perdendo… o inverno. — A cabeça de Keana acenou para a neve. 

			— Qual é, até que é legal, não? — Jamie inclinou-se para as chamas originadas das pedras. — Não a faz desejar ver o mundo inteiro?

			— Falou como um futuro Ventaneiro.

			Em silêncio, Jamie assentiu por um momento, buscando no vasto horizonte um sinal do continente paradisiano, talvez envolto nas nuvens monumentais que se estendiam até onde a vista alcançava. Atrás deles, bem abaixo, para além da entrada do recinto sagrado, entrevia-se uma névoa cinza e densa que se iniciava no meio da antiga ponte de gelo e parava bruscamente.

			— Vejo que você não está usando o distintivo — reparou ele, ainda atraído pelas nuvens mais grandiosas já vistas de perto. — Nem a túnica branca, por sinal. 

			O pescoço de Keana esticou-se para o Monte Lazulai.

			— Pediram tantas vezes o meu distintivo, por causa dos mamutes, que me senti uma intrusa.

			— Então, fizeram você andar a ponte só porque não usava uma joia? — continuou ele. — Que ridículo!

			— Eu que sei, Jamie. Pelo menos foi o certo. — Keana fez que sim com a cabeça, umedecendo o lábio inferior com a língua.

			— Você não vai ter a menor chance se não usar — ele também umedeceu o lábio inferior.

			— Eu sei, Jamie.

			O rapaz esfregou as mãos mais junto às chamas.

			— Então… cadê ele? 

			— Deixei em casa.

			Jamie ficou em silêncio.

			— Você não chegou a receber um, né? — Jamie franziu a testa, tentando mostrar empatia. A uns cem metros dali, as multidões pareciam tomar seus lugares. 

			Keana baixou a cabeça. Demorou um momento para dizer algo.

			— Quando mostrei a caixa vazia à minha vó, vi a decepção nos olhos dela. 

			— O que foi que ela disse?

			— Que tinha acabado o tempo dela entre os vivos e que eu precisava ser forte para os dias que viriam. Fiquei com sensação de que a ideia lhe veio por causa da caixa vazia. Parece loucura, eu sei. — A garota meneou a cabeça.

			— Loucura? Não sei, não. Um pouco egocêntrico, talvez. — Jamie soltou um riso abafado. — Não acha que pode ter sido um erro da Lúmen Academia? Nunca fiquei sabendo de terem mandado caixas vazias.

			— Ah, sim, ou um erro administrativo de um sistema controlado por malditos telepatas, ou o simples fato de que sou provavelmente a única cidadã de Paradis nascida fora dos limites do reino. Me pergunto qual das duas hipóteses! — Keana lançou-lhe um olhar furioso. — Ouvi os rumores. Todo mundo diz que sou estrangeira. Adotada. Sei que a minha mãe me culpa pelo que aconteceu com o meu pai, que por sua vez nem deve lembrar que o meu nome não é Favo de Mel. — Ela afastou da frente do rosto uma mecha de cabelo. — Como se eu precisasse ser lembrada… Sei que ele não faz por mal, mas não há um só dia em que eu não me sinta uma estranha no ninho. Ouça, não vá comentar isso com ninguém, viu?

			— Dou a minha palavra! — O rapaz concordou com a cabeça. — Pelo lado bom… Você deve ter tirado um peso e tanto das costas daquele mamute. — Jamie segurou um riso na garganta. 

			— Você veio aqui para rir da minha cara? — resmungou ela, trêmula, também incapaz de conter o riso. Atreveu-se a descansar a cabeça no ombro de Jamie. — Juro por Diva, se não fosse pelas luzes estranhas que estouravam por onde eu passava, eu teria congelado enquanto dormia. Para ser sincera, achei que fosse morrer. — Bufou brincalhona, escondendo a cabeça sob uma aba da túnica dele.

			— Como se fosse possível. — Ele mal pôde esboçar um sorriso, já que precisou desviar de um objeto grande que veio rápido na direção dos dois.

			— Madre Diva! — gritou Keana, rindo, a cabeça abaixada, puxando o braço de Jamie. No alto, um pedaço robusto de pedrazul continuava sua órbita em torno do pico do Monte Lazulai. — Temos que voltar antes que a próxima nos acerte em cheio — sugeriu ela, cavando as mãos na neve para enterrar as escaldapedras flamejantes.

			— Topo me arriscar a levar uma na cara se você me disser o que realmente está te incomodando — Jamie desenterrou da neve as pedras agora apagadas. 

			Keana virou-se e olhou para ele.

			— Você sabe que eu não sou legítima, Jamie. Não há sangue dos Milfort correndo nas minhas veias. — Engoliu em seco. 

			Jamie a envolveu com o braço. Qual seria o propósito de entrar na Lúmen Academia, a menos que ela estivesse bem ao lado dele, passo a passo na jornada?

			— Conheço você desde sempre. Para mim, você é bem legítima — respondeu ele, puxando de leve o cabelo cor de mel e arrancando um riso tímido dela.

			— Mas você sabe o que eu quero dizer. A minha vó sempre falava que, se meu pai não melhorasse a tempo, ela ia passar o bastão para mim ou para uma das minhas irmãs, dependendo de quem fosse a primeira Ventaneira. — Keana suspirou. 

			— Então, a esperança de todo mundo cresceu quando suas irmãs receberam o distintivo, mas daí as duas despertaram como Truqueiras — pensou Jamie em voz alta. — E agora o seu distintivo nem chega… — concluiu ele, apertando um pouco mais o ombro dela.

			— Não é? Por que eu não tenho uma chance? — A voz de Keana falhou, o corpo trêmulo buscando o calor no ombro de Jamie. — Todo mundo sabe que minha mãe sanguínea era uma Ventaneira… É uma Ventaneira, imagino. Minha avó é líder de clã, pelo amor de Diva. Por que não garantiu que eu recebesse a porcaria de um distintivo de candidatura? 

			— Isso se você se revelasse uma Ventaneira. Caso contrário, seria o fim da sua linha de sucessão e ela perderia o direito de nomear o substituto — ponderou Jamie. 

			— Acho que ela cansou de esperar. Mas eu sei que ela está errada, Jamie. Sinto que o meu pai está melhorando, no ritmo dele. As outras pessoas não enxergam isso. Mas, quando olho bem no fundo dos seus olhos, eu sei que a mente dele está progredindo. Minha avó está desistindo porque eu sou uma forasteira. Mas vou provar que ela está enganada, se Diva me ajudar! 

			— Ouça bem. Este dia já está triste o bastante. Adivinha só o que eu surrupiei do quarto do Kali. — Jamie enfiou as mãos no bolso frontal do casaco de lã.

			Os olhos de Keana se arregalaram.

			— Você está de brincadeira! — gritou ela, tentando se conter quando ele retirou um par de visióculos que tudo veem. Jamie colocou nas mãos de Keana os óculos de armação de chifre negro e lentes branco-estelares. — Mostram mesmo o futuro? 

			— Deveriam! Você não pode contar o segredo a ninguém. Kali disse ter visto um lampejo da Flávia Flores lhe dando um poema de amor escrito por ela, logo após a graduação na L.A. Daí os visióculos mostraram os dois vivendo com os Kalahars como namorados. — Jamie coçou a parte de trás da cabeça com a mão direita.

			— E aí? Os óculos estavam certos? 

			— Sim e não. Ela realmente tinha escrito o poema para ele, mas Kali achou que seria engraçadinho surpreendê-la quando ela lhe mostrasse o pergaminho selado e recitá-lo… de cor.

			— Que desastre… — Ela balançou a cabeça, e os dois riram por um momento. — E o que a Flávia disse?

			Jamie arqueou as sobrancelhas e fechou a palma de Keana em torno dos óculos.

			— Chamou o Kali de esquisito, deu um tapa na cara dele e rasgou o poema bem na frente dos colegas de classe — concluiu Jamie, orgulhoso de ter colocado um sorriso sincero no rosto dela.

			— São tão leves… Do que são feitos?

			— Só Diva sabe. Mas ficam mais pesados depois que começam a funcionar. 

			— Espera aí… Não vão saber que estou usando, né? Eu não quero ninguém amolando os meus pais.

			— Não, a menos que você esteja usando um distintivo. — Jamie sorriu com ar zombeteiro. — Acho que tem lá suas vantagens ser uma rebelde. Pelo menos, você ainda está fora do radar dos Visionários. Vem comigo, vamos subir a colina… Tem mais uma coisa que eu quero que veja. — Acenou para que subissem, afastando-se dos Visiotenentes.
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			Penaram para subir a colina por bons cinco minutos, até ficar bem para trás a última das pétalas vermelhas na neve, cedendo lugar à brancura absoluta. Keana se surpreendeu com o sorriso de Jamie quando ele, poucos passos adiante, se virou e olhou para ela. Enquanto todo mundo sempre parecia lhe dispensar um tipo de tratamento especial e irritante, Jamie fazia com que ela se sentisse normal.

			Por fim, Keana fruiu da ampla abertura dos céus invernais do Monte Lazulai e da alegria pueril de divisar nuvens sob os pés pela primeira vez na vida. Todos deveriam poder vir até aqui, pensou ela.

			— É revigorante, não acha? — falou ele, inclinando-se para ela, que abarcava a maravilhosa abertura do céu e o horizonte infinito abaixo.

			— O quê?

			— Esperar por algo novo… — sugeriu ele, olhando para os lábios dela.

			— Pois bem! Vamos experimentar os óculos? — ela desconversou, balançando os visióculos na mão. Ao pôr a armação no rosto, Keana estremeceu de frio quando o artefato clarividente tocou sua pele. — Como é que eles funcionam? Funcionam com você agora que é um candidato de verdade? — tentou ela. Tudo o que via eram lentes embaçadas.

			Jamie enrubesceu, pegando uma súbita onda de coragem.

			— Com certeza. Esta manhã eu vi… você e eu… A gente se beijando em uma praia. — Ele riu baixinho. 

			Uma gargalhada sonora irrompeu de Keana, uma gotícula de cuspe voando até os olhos de Jamie, ela se contorcendo de tanto rir. Ela tirou os visióculos do rosto. 

			— Com todas as paisagens da Terra… o que o futuro reserva é a gente se beijando… numa praia? Será que… Será que pelo menos o meu bronzeado estava em dia? A gente estava, tipo… brincando na areia? — Ela ria a cada pausa.

			— Ótimo. Bela reação, Kee. Quer saber? Estou me sentindo um garanhão. 

			— Ah, qual é, Jamie… É brincadeira! Eu e você? Aos beijos? Numa praia? Nem tem praia em Paradis! — lembrou ela, batendo no ombro dele de leve. — Aliás, as praias são ilegais. Como você soube que era uma praia? Por acaso já viu uma?

			— Bom, em casa meus pais têm um quadrovidente das Ilhas Kalahar. Eles não sabem que eu vi — continuou ele, cabisbaixo. 

			— Mas isso é uma ilha. Há uma diferença entre praias e ilhas, não? 

			— Um monte de areia e um monte de água, Keana. Quem diachos sabe?

			— Queridos óculos, por favor, me mostrem o que quiserem! — brincou ela, posicionando a armação diante dos olhos.

			— Então, quem está mentindo sobre o beijo, eu ou os óculos? — desafiou ele, cutucando o ombro dela.

			— Sinto muito, Jamie, só vejo um borrão branco — garantiu ela, retirando a armação.

			Jamie arqueou as sobrancelhas.

			— Valeu pela tentativa… — Ela bocejou, coçando os olhos, aborrecida com o frio.

			— Não era para você ver um borrão branco. — As palavras escaparam de Jamie. A risada de Keana assumiu um tom mais nervoso. — Relaxa… É brincadeira… — Ele abanou a cabeça para ela, com um sorriso descontraído.

			— Até mais. — Ela revirou os olhos, preparando-se para sair. 

			Depressa, ele a puxou de volta, exibindo um sorriso de orelha a orelha.

			— Agora coloque-os de novo.

			Cedendo ao pedido, dividida entre o humor e a descrença, Keana recolocou os visióculos. Ela podia ver o charme daquela lágrima dourada presa ao peito de Jamie. Pelo menos assim ele fica com menos cara de menino.

			Mais uma vez, um clarão branco encobriu a visão de Keana, ao passo que um indício de cor pulsava ao longe. 

			— E aí, o que você vê? 

			Sem saber determinar se Jamie pregava uma peça nela, Keana permaneceu em silêncio. Súbito, uma cortina de luz rasgou-se diante dela, revelando um esplêndido cenário tridimensional: uma cadeia de montanhas calorosas e relvadas rompendo de um lençol infinito de centelhas de um azul profundo. Sozinha, empoleirada na beira da falésia mais alta, Keana avistou uma garota de costas, as pernas balançando sobre a borda.

			Água, pensou Keana por um breve momento. Água vista em quantidades a desafiar a lógica.

			Logo acima da fascinante paisagem, o Sol jogava uma luz sobre a cabeleira da menina ali sentada. Até a última das mechas o reflexo perfeito de um arco-íris, no vento a dançar. Então, a menina dos cabelos de arco-íris se virou, como se à espera da visitante. Todavia, antes que Keana vislumbrasse o rosto dela, uma segunda cortina branca e embaçada encobriu-lhe a visão.

			Liberdade. Um gostinho de inverno que apenas serviu de lembrete das escolhas que não lhe seriam concedidas. 

			Sem um distintivo, a Cerimônia de Boas-Vindas lhe era inacessível – assim como a vida como sempre a conheceu. Ignorar a cerimônia significaria resignar-se a uma nova vida na casta inferior dos Regulares; horas extenuantes de trabalho árduo, sem direito a pensamentos íntimos, sem habilidades próprias e sem nenhum acesso ao mundo exterior. 

			Violando as regras, contudo, ela teria uma oportunidade de subir naquele palco, misturar-se a seus pares e provar que todos estavam errados. E se ela de fato fosse uma filha genuína de Paradis, apagada de uma lista simplesmente em razão do tom escuro de sua pele?

			Keana era orgulhosa demais para contar à mãe que a caixa da Lúmen Academia tinha chegado vazia e pedir a ajuda dela. Não importava o caminho que decidisse tomar, estava sozinha.

			— Você está tirando sarro da minha cara? — Ela fez um gesto negativo com a cabeça, arrancando o artefato do rosto.

			— Perdão?

			— Era essa a sua ideia genial? Trazer seus óculos do futuro para a despedida da minha avó? Mostrar paisagens que nunca verei e falar sobre beijos na praia? Pegue esse seu precioso distintivo e saia para o mundo aberto. Você é um idiota. — Keana empurrou os óculos contra o peito dele.

			— Por que está se exaltando assim?

			— Preciso voltar. Eu quero falar com a minha avó.

			CAPÍTULO DOIS

			O Juramento de Dona Anna
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			Quando 

			1º de leão, 11:28.

			[image: ]

			Onde 

			Santuários Memoriais, Monte Lazulai.

			No extremo dos jardins sempreverdes, os quase duzentos presentes reuniam-se em grupinhos, sussurrando enquanto o palco de cristal permanecia vazio, bem além do horário programado.

			O aroma de hidromel quente fazia as pontas dos dedos de Clariz Birra-de-Olïva se esfregarem ansiosas uma nas outras. Com um educado aceno de cabeça e uma olhadela de soslaio, ela recusou a oferta tentadora de um dos jovens acólitos da cerimônia e observou-o levar os fumegantes chifres de auroque até o próximo convidado. Por que Dona Anna está atrasada? Deve ser de propósito.

			Nas vestes, Clariz demonstrava o mesmo respeito a Dona Anna Milfort que os demais participantes: as longas tranças negras de três pontas enfiavam-se numa capa peluda que cobria a típica túnica água-marinha, indicativa de sua vitalícia ligação com os Gravitores de Amória. Seu corpo se curvava com colares pesados feitos de robustas pedras calcárias e correntes de chumbo, exclusivamente para manterem os pés dela no chão. Se havia uma característica que a destacava da multidão, eram as três joias de prata na forma de lágrimas cintilantes frouxamente presas ao centro do peito. A não ser Dona Anna, seu filho adulto Edmar e Orlando Chispe, todos os demais Ventaneiros presentes usavam uma ou duas, no máximo.

			Madame B’Olïva, como era amplamente conhecida, era a única Tríplice Laureada de seu clã. Decerto deveria estar de armadura, pronta para a batalha, e não passando os dias assinando boletins de crianças.

			Clariz escolheu o lugar mais distante do pico, fugindo do desagradável zunido de um conjunto de rochas pedrazuis que circulavam em sua órbita. Na realidade, agora, ela achava algo muito mais interessante para olhar, enquanto os gritos e aplausos da multidão anunciavam a chegada de uma sacerdotisa e o início da cerimônia.

			Por mais solenes as circunstâncias, todo o calvário lhe parecia um puro e simples absurdo. Por que Dona Nicoleta iria embora antes do início do desfuneral da melhor amiga? Por que me trazer consigo se não sou próxima da família? Os desfunerais jamais atrasam, nem sequer um minuto. O que Dona Anna estaria tramando aqui?

			— Bom dia, companheiros divinos… — começou Valquíria de Altamira. A mais popular sacerdotisa de Lúmen resplandecia em uma longa capa bege, com bordados dourados ao longo das costas, representando a ascensão de Madre Diva desde a natureza bruta até o glorioso esplendor. A Noviça de Altamira, como era conhecida, estendeu os dedos às laterais do pescoço a fim de aumentar o som para a próxima parte de seu discurso. — É com o coração pesaroso e grande honra paradisiana que venho diante de todos esta manhã anunciar a prematura travessia da nossa querida líder Ventaneira, Dona Anna Milfort. — Soaram gritos de protesto. Viam-se lágrimas escorrendo pelo rosto da maioria dos Ventaneiros presentes. A maior parte reverenciava Dona Anna como sua conexão mais próxima com a própria Madre Diva.

			— Precisavam chamar a trovadora mais espetaculosa de toda Lúmen? — comentou alguém.

			— Sensual demais para uma noviça de Diva, não acha? — outro alardeou.

			— Ela combina mais com um cabaré. — O velho Muringo Grenadino sacudiu a cabeça, enquanto Betânia Cavaleão assentia com a dela.

			Durante toda a manhã, os instintos de Clariz vinham lhe comunicando que algo estava errado. Mas ela não podia fazer nada em relação a isso, não sem arriscar o próprio trabalho e o que restava de sua dignidade.

			Valquíria de Altamira, porém, parecia inabalável tanto em sua fé quanto em seu dever.

			— Por favor, juntem-se a mim, em uníssono, na Canção de Despedida, para dar as boas-vindas à nossa irmã.

			Levando um punho cerrado ao centro do esterno, os homens e as mulheres presentes elevaram o queixo em sinal de respeito, enquanto a melodia soturna entoada pelos pesados berrantes de bronze tomava conta do ar.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Vem, mãe minha

			 Eis o fim da linha

			Eu sou tua poeira

			Ó, Divina rainha

			Vem, mãe minha

			Que tua luz já definha

			Nas promessas rasteiras

			Do destino que se alinha

			Bênção, Madre Diva

			Bênção, com verdade

			A despedida é com saudade

			Pela finita eternidade

			Antes do último verso, Dona Anna Milfort, a efêmera líder dos Ventaneiros, tinha subido ao palco. Era vigorosa para a idade dela. Longos cabelos brancos até os joelhos como o vestido prateado do cerimonial, feito de fios cuja finura jamais teria sido encontrada em estado bruto na natureza. Rugas emolduravam os olhos azuis e vibrantes.

			— Amigos… família… estranhos barbados de cujo nome provavelmente nem me recordo… 

			[image: ]

			Keana mal acreditava que a avó estivesse passando por isso. Ajudou Edmar a levantar-se do assento e conduziu-o em meio à multidão, a fim de posicioná-lo próximo ao palco. Por instinto, ela olhou ao redor à procura das irmãs, logo sentindo as mãos delas nos dois lados da cintura. Sobreveio a mãe, enquanto tapinhas de condolência lhes choviam nas costas. 

			— E quer saber mais? Acho que Dona Anna não vai nomear ninguém para substituí-la. Acho que ela convocará uma eleição — comentou Mariote Albatroz.

			Keana demorou-se na figura da avó em cima no palco. Agora era de verdade. Não havia nada que pudesse fazer para detê-la. Ela estava sendo abandonada, mais uma vez. 

			— Sinto-me honrada e muito orgulhosa de ver aqui o rosto de vocês, em um anúncio tão abrupto. Eu estava certa de que conduziria alguns de vocês através da Névoa antes de chegada a minha vez, mas… — Os olhos de Anna caíram sobre a família, e ela engasgou. — Esta me foi uma decisão muito sentimental. Aos repórteres que tomam nota, por favor, abstenham-se do uso da palavra “sacrifício” na matéria dos senhores. É mesquinho falar de sacrifício na única nação imortal do mundo. É vergonhoso. — Anna levantou o capuz para bloquear os ventos gelados que lhe açoitavam o rosto. — O único povo de toda Divagar que compreende o verdadeiro significado do sacrifício nunca terá a oportunidade de ler suas rosetas… por estarem proibidos pela lei visionária de frequentarem a escola ou de nos fazer uma visita. — A velha senhora engoliu em seco, a voz ainda a ecoar do pequeno microfone nas mãos e nas caixas de som truqueiras espalhadas pelo palco. — Fui abençoada com a clareza de que agora é a minha vez de me sentar para um merecido trago com Madre Diva — falou ela, erguendo da mão de um acólito que passava um chifre de hidromel quente e tomando um gole.

			Keana ressentia-se de todo o calvário, enquanto a mãe e as irmãs pareciam extasiadas com o ritual. Tenho certeza de que você também está com raiva, pai. Ninguém está realmente triste de vê-la partir. Ninguém se importa de verdade, pensou.

			— Não quero fazer aqui um resumo da minha vida. Cabe aos amigos embelezá-la e aos inimigos, corrigi-los. — Curvou-se ligeiramente para a multidão, em mesura. — Estou feliz de ver que, por algum motivo, eu ultrapassei os habituais doze convidados. — Ela recebeu assobios e aplausos sonoros. 

			— O Voto do Além-Mundo é uma oportunidade sagrada. É o legado de Madre Diva. Então eis-me aqui, hoje, postada onde Ela se postou há mais de dois mil anos. — Dona Anna limpou a garganta. — Seja sabido que, como parte fundamental do meu legado a vocês, jaz o desejo ardente de que até o último indivíduo deste reino, primitivo, Regular ou Divino, tenha voz na discussão sobre o próprio futuro, sem a temeridade de enfrentar repercussões. — Dona Anna completou seus pensamentos, seguidos de alguns urros de incentivo, depois de um silêncio embaraçoso. — Como parte do meu legado a vocês, anuncio também meu substituto como líder dos Ventaneiros — declarou Dona Anna, e uma tensão calada produziu fagulhas entre a multidão. 

			Mais uma rocha de pedrazul em órbita passou zunindo pouco acima do público. Várias pessoas se entreolharam, a expressão preocupada. 

			— Como sabem… liderar um dos Seis Clãs de Divagar é uma questão de honra… coragem… e acaso. E quando uma bênção tão grandiosa entra em uma família… torna-se seu dever incessante. — Ela examinou a multidão. Keana teve a impressão de que a avó evitava o contato visual com todos da família. — É com uma equilibrada dose de respeito e pesar que, esta manhã, eu anuncio que, após quase seis décadas, a liderança dos Ventaneiros deixará o seio da família Milfort. 

			Exclamações abafadas ecoaram na multidão, seguidas de um ruidoso sussurrar dos mais velhos presentes.

			— Como muitos de vocês sabem, meu filho, meu belo Edmar, que sempre deu a mim e ao falecido pai apenas o orgulho e a felicidade mais profundos, devotou a vida ao nosso clã, como um Capitão de valor, bravura e lealdade — disse ela, a voz embargada. — Para os meus companheiros Ventaneiros presentes — continuou —, Edmar Milfort deveria ser o novo líder. 

			Keana viu anuências lentas e respeitosas surgindo em diferentes pontos do público. Causou-lhe surpresa o quanto ela precisava disso.

			— Mas Madre Diva teve planos diferentes para ele. Como a maioria aqui tem idade para recordar, a saúde mental de Edmar sofreu sequelas graves em consequência de um descuido grosseiro dos Visionários de Petropol e seus aparatos desumanos. 

			Mais rochas de pedrazul voaram de forma errática ao redor do pico, como se em reação às palavras de Dona Anna.

			Keana estava feliz pela avó contar a verdadeira versão dos fatos.

			— Dom Quintino Velasque, que foi atencioso a ponto de brindar a todos nós com a sua ausência, impediu pessoalmente meus esforços conjuntos com Dona Fara Belamün e Dona Nicoleta Delfos para a legalização da medicina xamânica em Paradis.

			Keana ficou boquiaberta. Sua sensata avó era realmente capaz de abordar em público o mais polêmico dos tabus? Então, ela sorriu. Ouviram-se algumas vaias, provavelmente vindas de um punhado de bajuladores dos Visionários.

			— Vocês que atravessaram aquela maldita ponte de gelo para caçoar de uma mulher de 94 anos, em sua plena partida, realmente têm sangue frio! — ela se dirigiu aos importunos com severidade, e a multidão se acalmou. — Não estarei presente para ver Quintino Velasque se afastar do cargo de líder dos Visionários, mas os senhores talvez estejam. Talvez vivam para ver um líder Visionário tão nobre que poupe as famílias trabalhadoras do luto sem sentido. O futuro não é uma fonte de medo, nem um pretexto para a ignorância. — Misturaram-se aplausos a vaias ainda mais hostis. O tumulto crescente tornou inaudíveis as próximas palavras. Keana ouviu uma repórter instruir seu assistente a desligar a câmara e cortar a transmissão. Um dos acólitos tomou Dona Anna pela cintura quando três Visiotenentes invadiram o palco.

			— Senhoras e senhores, recebemos um alerta de atividade imprevista nas instalações. Todos devem desocupar o santuário e voltar para casa imediatamente — gritou um dos três tenentes. 

			O anúncio foi como um golpe na cabeça de Keana. Sua avó estava sendo punida por dizer a verdade? A menina correu para a frente do palco na tentativa de falar com a avó.

			— Espere! Ela não se despediu! — gritou Cerina. Naquele momento, as duas centenas de participantes do Voto do Além-Mundo de Dona Anna estavam divididas em dois grupos bem diferenciados: aqueles que se lançavam para o palco e aqueles que temiam a autoridade suprema dos Visionários de Petropol.

			— Vovó! Você não precisa fazer isso! — gritou Keana de baixo do palco. Ela já tinha perdido a oportunidade de falar com a avó e agora precisava compensar isso.

			A idosa senhora dos Ventaneiros inclinou-se para a beira do palco.

			— É por minha causa, não é, vovó? Está fazendo isso para evitar que sua linhagem termine comigo, não é?

			Anna fez um não quase mínimo com a cabeça, os olhos resplandecendo piedade.

			— Agora você não soa como uma Milfort, Favo de Mel — falou a avó, estendendo a mão para tocar os cabelos de Keana, enquanto os gritos e o caos ameaçavam se interpor entre elas.

			— Eu não sou uma de vocês! Eu não sei o que eu sou! — Keana baixou a cabeça.

			— Jamais diga uma tolice assim, Keana Milfort.

			— Por favor, vovó! Você não precisa fazer isso! Eu não consigo continuar sem você! Não me deixe sozinha aqui! Espere só mais alguns dias, eu prometo que não vou ser como a Marla e a Elia. Eu não vou decepcionar você! Vou dar um jeito de arranjar um distintivo, a mulher da Lúmen Academia disse que eu ainda podia mudar de ideia! Por favor… Eu posso ser a Ventaneira que você precisa que eu seja! Só me dê uma chance! Eu não vou ser uma Regular, prometo!

			Keana, então, viu que uma enorme rocha de pedrazul vinha bem na direção delas.

			Dona Anna acariciou o rosto de Keana.

			— Você não tem nada de Regular.

			O caos irrompeu, empurrando Keana na multidão.

			— VOVÓ!!!

			— Saiam todos do local imediatamente! Vão para casa! Agora! — anunciaram os Visiotenentes, estendendo a mão aos coldres. Estupefata, Keana observou a avó ainda de pé à espera do destino. Junto aos pés de Anna, uma bandeja do cerimonial contendo apenas o ato de encerramento do ritual: uma tigela de pedra, pequena e rústica, cheia de um líquido indecifrável.

			— Pensem com as próprias cabeças, meus amigos! O mundo aberto não é apenas um lugar de perigo… A morte não é nossa inimiga! Não acreditem nos Visionários! Há muita vida para além dos Portões de Paradis! — gritou a velha senhora, quebrando até o último tabu em seus momentos derradeiros.

			Cerina cobriu os olhos de Edmar, enquanto Marla e Elia seguravam a irmã caçula para impedi-la de subir ao palco. 

			Quando as hordas de guardas chegaram correndo da Prisão Perpétria, Anna Milfort, a líder dos Ventaneiros, bebeu a dose do líquido.

			— Orlando Chispe! Livrai-nos de Petropol! — rugiu Dona Anna, enquanto os acólitos a retiravam do palco.

			— Vovó! — gritou Keana, antes de um golpe violento arremessá-la ao chão. A rocha de pedrazul descambou numa queda explosiva onde estava Anna: um impacto arrasador que transformou o palco central dos Santuários Memoriais em uma massa de estacas de madeira ricocheteantes.

			CAPÍTULO TRÊS

			Notícias de Lúmen
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			Quando 

			Segunda-feira, 2 de leão, 2015 d.D., 14:07.

			[image: ]

			Onde 

			Cidade de Lúmen, capital de Paradis.

			51º 50’ N, 0 ° 12’ O [image: ]

			— Recrutas, qual é a regra de ouro quando se lida com os Ugas? — ecoaram os gritos severos de uma mulher ao longe da estrada pavimentada de Primeva, seus latidos semelhantes aos de um esquadrão em marcha.

			— Gritam, choram feito gente! Mas são bichos diferentes! — repetia o coro enquanto duas dezenas de recrutas entravam marchando no bairro primitivo, para a parte final do treinamento. 

			Alguns passos atrás do grupo via-se um jovem atlético de olhos azul-claros e tez escura. Addison Arpão tinha há pouco completado a maioridade e estava agora na última etapa de sua formação policial. Entoava o cântico com um pouco menos de entusiasmo que os colegas. A oficial começou:

			— Destemidos a encarar.

			E a resposta:

			— Eis a Patrulha Regular!

			— Família orgulhosa. Comida na mesa — ele falou a si mesmo. Pelo menos a irmã teria a chance de uma vida melhor. O destino dele estava selado. Este era o melhor trabalho que ele esperaria conseguir.

			— Recrutas, é com grande orgulho que aprovo vocês como os mais novos membros da Patrulha Regular de Lúmen. Estão um passo mais perto de conquistar as estrelas de prata — disse a Oficial Robusta Ingrid. Palmas minguadas dos recrutas. — Como sabem, temos um dever a cumprir como paradisianos regulares. Podemos não ser divinos, mas ao menos não somos selvagens. Somos a maioria, os reguladores. Somos os responsáveis pela segurança da nossa espécie. — Ela sorriu orgulhosa. — Neste verão-crescente, vocês marcharam juntos nesta classe, mas hoje serão divididos. Os mais obedientes serão mandados para supervisionar estudantes e enfermos nas balsas — anunciou ela. — Os mais rápidos serão enviados para supervisionar o toque de recolher civil e as atividades noturnas ilícitas nos becos — continuou. — Os mais corajosos serão enviados para o subúrbio daqui, para ajudar o Conselho Municipal a alimentar e a controlar os selvagens, para impedir que os Neandros façam mal a nós, humanos de verdade.

			Addison não pôde deixar de revirar os olhos com o último comentário.

			— Algo que eu disse, Arpão? — questionou ela, as sobrancelhas bem arqueadas.

			O jovem estava determinado a manter a calma e o silêncio, mas alguém decidiu falar em nome dele.

			— Acredito que o Arpão se ofendeu com a palavra selvagem, Oficial Ingrid — falou o recruta Austin Emerson. 

			— É isso mesmo, Arpão?

			Durante todo o verão-crescente, Addison tinha suportado a odiosa retórica em torno dele. Não recebeu um distintivo em formato de lágrima quando chegou a sua vez. A Lúmen Academia nunca lhe foi uma opção. Ele tentava não pensar sobre isso. Foi-se o passado. Ele estava perto demais da estrela de prata para desistir agora.

			— Acredito que ele prefira o termo amante — avaliou Emerson, provocando risos e desordem entre os colegas.

			Contendo um desejo repentino de atravessar o crânio de Emerson com o punho, Addison manteve os olhos no prêmio, enquanto as veias no pescoço pulsavam de raiva. Trazendo os dedos pálidos e atarracados aos lábios rachados e gordurosos, a Oficial Ingrid assobiou na direção da floresta que separava a Lúmen urbana das estradas abertas do sul de Paradis.

			Da escuridão, surgiu uma mulher desorientada: os cabelos ruivos desgrenhados, a testa ampla e os arcos superciliares proeminentes diferenciavam singularmente a anatomia dela da dos demais recrutas. Enrolada no que parecia pele bruta de bisão, possivelmente recém-caçado, a mulher gritava como se estivesse sendo perseguida. Quando seus companheiros riram diante do medo da mulher neandra, Addison sentiu um estupor de calor e náusea borbulhar dentro de si. Ele não queria nada mais do que ajudá-la, mas não era isso que a Patrulha Regular fazia. Em silêncio, Addison tentou chamar a atenção da mulher e transmitir um tipo de empatia que lhe acalmasse o espírito. Ela corria rápido na direção deles, os olhos apavorados, até que parou subitamente. Assumia uma postura mais civilizada à medida que se aproximava do bando. Addison fez um sinal negativo com a cabeça assim que a viu colocar a mão macia no quadril e oferecer um sorriso atrevido à pequena turma de aprendizes. Afinal de contas, a mulher neandro não estava em perigo; ela era uma atriz.

			— Recrutas, conheçam a nossa própria cobaia Uga! — anunciou a Oficial Ingrid, sorridente. Seguindo o exemplo, os recrutas grunhiam como animais em meio a risadas incontroláveis, enquanto a mulher desempenhava o papel de selvagem improvisada. Addison suspirou ainda mais fundo. 

			Sorrindo por entre dentes intimidantes, a artista caricatural achou por bem falar com um sotaque surpreendentemente elegante.

			— Olá a todos… Meu nome é Imogênia, e eu sou uma dublê truqueira. [image: ] 

			Os olhos de Austin Emerson quase caíram das órbitas.

			— Imogênia? Como em Dama…

			— Já basta, Emerson — interrompeu a Oficial Ingrid.

			— Ai, espero não os ter assustado demais com a encenação! Sentem o cheiro da roupa? Venho tentando aperfeiçoar o odor neandro. É muito peculiar, não? O olfato é o sentido mais difícil de imitar… — A atriz sorriu, pegando alguns recrutas desprevenidos com o decoro e a intimidade dirigidos a eles. — Perdão… — suspirou ela, olhando para a Oficial Ingrid. 

			— Obrigada, querida. Imogênia é uma artista contratada que vocês terão que subjugar se quiserem completar o treinamento. Sob as vestes de Uga, ela usa uma armadura de goma vegetal, então podem eletrocutá-la à vontade — anunciou a líder, fazendo sinal para que os recrutas vestissem os tão esperados aparatos faíscas: manoplas de cristal de quartzo desenvolvidas pelo clã elétrico a fim de canalizar as correntes de alta-tensão oriundas do Monte Lazulai. Enrolavam-se na pele como escamas transparentes, desde o meio do braço até os pulsos, dividindo-se em cinco linhas finas como veias, contornando um primitivo cascalho de pedrazul no centro da palma da mão, até se ramificarem novamente, circundando cada dedo. Agora ele sentia o braço frio e pesado; era pouco natural.

			Addison Arpão se ressentiu da farsa toda. Queria que os Portões de Paradis fossem abertos de uma vez por todas.

			— Por que estamos sendo treinados para atacar pessoas que não vão contra-atacar? — questionou.

			Contrariada, a Oficial Ingrid lambeu os lábios.

			— Você nunca ficou frente a frente com ele, não é? — perguntou ela, em tom ameaçador. O rapaz deu de ombros, inabalável. — Espere até você cruzar com Chatanuga. Ele vai decepar sua cabeça com os dentes e fervê-la num guisado para a tribo. O seu corpo sem cabeça vai continuar correndo atormentado por toda a eternidade, enquanto os seus pensamentos se espalharão pelas entranhas dele e dos demais membros da tribo… — profetizou ela, perturbando até o mais frágil dos recrutas entre eles. — A servidão é o destino dos Ugas, Arpão.Ceda aos seus olhares de coitadinhos, e você ficará uma delícia com nabo e paleopimenta. 

			A artista saiu da personagem e lançou a Addison um olhar compassivo. Em seguida, voltou ao papel que lhe cabia.

			Enquanto os recrutas vestiam pela primeira vez o aparato de choque, o sempre competitivo Austin Emerson não escondia a empolgação, correndo diante dos colegas com a mão direita erguida ao céu.

			— Vem, que eu estou pronto, querida — rugiu para a atriz, enquanto a estática se desprendia erraticamente do cascalho de pedrazul acoplado à manopla de quartzo.

			— Emerson! Leu o manual que eu pedi a vocês? Não pode ficar com a mão pra cima por tanto tempo, senão… — Houve um sonoro choque entre a Oficial Ingrid e a artista. Gritos agudos irromperam do círculo.

			Addison riu, perdendo o controle.

			— Rá! Rá! Rá! Ele tossia entre os espasmos, segurando o próprio estômago, enquanto observava Emerson lidar com muito mais eletricidade do que o suportável. 

			— Acha que consegue fazer melhor do que ele, Arpão? — perguntou a Oficial Ingrid. 

			Addison foi rápido na resposta.

			— Eu nem tentaria, Oficial Ingrid. — O jovem prendeu a respiração, o rosto ainda vermelho. 

			— Bom… Então me devolva sua eletroluva. Você vai trabalhar nas balsas — anunciou ela, em tom de punição.

			Olhando ao redor, Addison ouviu algo afetuoso na voz da superior, talvez pela primeira vez.

			— Estou dispensado? — Era isso que ele esperava. As balsas combinavam muito bem com ele.

			— Sim. Volte ao quartel-general e se apresente. Você começa amanhã — acrescentou ela, indiferente.

			— Consegui o trabalho? — Agora que era real, ele se sentia aliviado, e um pouco envergonhado dos próprios sentimentos. Quem era ele para questionar o funcionamento da sociedade paradisiana? Precisava do emprego para sustentar a irmã caçula.

			— Sim. Um trabalho que não apresenta nenhum perigo real — falou ela. — Bem-vindo à Patrulha Regular, Oficial Arpão.

			Quando 

			2 de leão, 16:20.
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			Onde 

			Jardins Aquáticos de Reinha Allison, Lúmen.

			Uma jovem de cabelos loiros como o sol e uma modesta aversão a estampas coloridas caminhava pelas águas azul-celeste do mais proeminente refúgio ecológico de Lúmen, os Jardins Aquáticos de Reinha Allison. Ela olhou para o céu, depois para a água, sendo saudada pela visitante que ela aguardava: uma bela e branca filhote de nerpa – uma foca sem orelhas –, de olhos brilhantes como uma tarde nublada de primavera-minguante.

			— Wanda! — A garota cumprimentou seu novo animal de estimação. A pequena nerpa não parecia lá muito certa do nome que tinham lhe dado, mas ainda assim conseguiu reconhecer a nova mestra. — Oh, céus! É muita boniteza… Sinto que qualquer coisa que eu faça agora só vai estragar sua diversão. — Desculpou-se com um sorriso, estendendo lentamente a mão, do jeito como o primitivo cuidador dos jardins lhe tinha mostrado na semana passada.

			— Calma, garota! Espero que esta mudança de ares faça bem a você — declarou ela, a mão trêmula estendida enquanto enfiava a outra no balde cheio de lulas frescas. — Espero que goste — disse a menina, os olhos rosa-claros fascinados pelos da companheira. Acariciando a gordura escorregadia da filhote de foca, ela conseguiu reunir forças para soltar a pesada lula sobre a boca escancarada de Wanda. A menina observou o novo animalzinho engolir a lula toda, só esperando que a saboreasse. — Não foi nada fácil achar comida morta de verdade para você. Os homens das cavernas que guardam o parque não tinham nada em estoque, então fizemos o pedido lá de Vertígona — desabafou ela, encontrando o que interpretou como um verdadeiro olhar de gratidão. — Espero que o sabor agrade… — refletiu consigo mesma, tendo um modesto prazer na confissão. — Queria poder morrer também. A eternidade parece tempo demais para uma vida infeliz.

			Madre Diva! Acabei mesmo de dizer isso?, pensou ela, percebendo um movimento repentino do outro lado da lagoa. Os imortais não deveriam se sentir assim. O sentimento de privacidade oferecido pela mais nova amiga foi abruptamente interrompido com a chegada do homem que ela mais vinha evitando. O homem alto de cabelos louro-prateados, arcos superciliares largos e olhos de um carmesim profundo tinha uma semelhança impressionante com ela; pareciam feitos do mesmo molde. Enquanto ela não raro preferia se vestir toda de preto – embora o esperado fosse que os mancebos dormentes vestissem branco nos dias antecedentes ao seu despertar –, o homem mais velho geralmente se atinha à tradição visionária e ao uso de túnicas de lã violeta durante todo o ano.

			— Olá, vovô — ela cumprimentou quando ele se aproximou, constrangida por tê-lo deixado presenciar a ternura infantil no trato com sua aquática e barulhenta amiga.

			— Olá, Flora. Sabia que eu ia encontrá-la aqui.

			— Você seria um péssimo telepata se não soubesse — retrucou ela, olhando para Wanda.

			O velho conteve um riso por um ou dois segundos.

			— Por que você não está de branco? — Com um leve ar de desdém, ele tocou uma fita de tecido preto sobre o braço dela. Levantando uma aba sobre o peito da neta, ele viu o distintivo dourado que ela preferia esconder. — Bom, pelo menos você já o prendeu… — observou ele com um fio de voz. 

			— Quem fabrica isso aqui, afinal? Está me deixando enjoada — Flora reclamou, sem muita energia. O despertar era visto como uma perspectiva nova e emocionante para todos os mancebos da idade dela. Pelo menos para aqueles que já não tinham a vida que queriam.

			— Quando envelhecer, vai descobrir que o desconforto é um bom sinal — declarou ele. — Quando eu tinha a sua idade, usei branco durante toda a semana que antecedeu meu despertar. Foi tão revigorante ver as pessoas sorrindo para mim… ouvir boa sorte na rua.

			— Mas com o nosso sobrenome, eu poderia estar vestindo bifes e nem os lobos ousariam se aproximar — resmungou ela.

			— Esse senso de humor… Não puxou isso do seu pai. Puxou de mim. — Ele tentava conquistá-la, mesmo sabendo que ela não gostava muito dele.

			— Ah, vovô, por favor, não me venha de novo com o discurso sobre o legado. — Flora continuava acariciando Wanda.

			— Não é um discurso, é o inevitável. Só estou tentando suavizar o impacto. Diva sabe que eu gostaria que alguém tivesse feito isso por mim quando eu tinha a sua idade. — Sentou-se ao lado dela, sem medo de enlamear a túnica.

			Flora fitou-lhe incrédula.

			— Ah, por favor. Lembro que contou uma vez que, nas noites antes do seu despertar, você viu a queda de Paradis em um sonho. Sabe com o que eu venho sonhando? Um menino por quem eu tinha uma quedinha na pré-escola olhando para mim com olhos tristes — disparou ela. 

			— Bom, os Velasque não são como a maioria. Tenho certeza de que você há de encontrar um significado mais profundo para o sonho, se usar o coração — ponderou ele.

			— Tenho noção da responsabilidade sobre mim e, quanto mais penso sobre isso, mais sinto que meus pais deveriam ter outro filho, se vocês estão assim tão preocupados com a ideia de preparar um sucessor. Eu quero escrever o meu próprio destino. Por que eu preciso desempenhar um papel na história de outra pessoa?

			— História de outra pessoa? — ele repetiu. — Você zomba do grande plano de Madre Diva para a nossa família? Goste ou não, Flora, um dia você será a nossa líder, e sua resistência adolescente é algo com que seus súditos não concordarão quando você for Dona.

			— Eu tenho quinze anos, vovô! Será que posso ter quinze anos? Ou você precisa me tratar como se eu tivesse vinte, trinta, quarenta, cinquenta anos toda vez que temos uma conversa? Eu quero viver no presente. Por favor! — gritou ela, assustando Wanda. Os passantes mantinham distância; a cor desbotada dos cabelos, o vestuário, a postura e as feições icônicas dos Neandros eram indicativos claros da família Velasque, aqueles os quais a maioria temia cruzar pela frente.

			— Bem, não vou mencionar novamente o seu destino. Não acho que já tenha maturidade suficiente para o assunto. 

			— Obrigada! — concordou ela, não percebendo a indireta. Ela queria que ele simplesmente fosse embora. 

			— Vou lhe perguntar uma coisa. Não importa a visão que esteja recebendo, garanta que ela se realize. É seu dever como futura Visionária compreender claramente o plano de Madre Diva. — Ele acariciou a cabeça loura sobre o pescoço enrijecido. 

			Flora revirou os olhos.

			— Eu. Ainda. Não. Despertei. E se eu for uma Brasa? O dever de fornecer calor ao povo está abaixo de você? Eu também não me importaria de ser uma Faísca… E carregar relâmpagos entre as mãos. E se eu me tornar uma Ventaneira? Eu ainda poderia ser vista em público com você?

			O velho riu.

			— Você é uma Velasque. Respeite o seu nome. Não precisamos participar dos maneirismos tolos da Lúmen Academia. Os divinos sempre manifestaram habilidades desde bem antes da criação da Academia.

			Mas ela queria ir à cerimônia, e pelo menos fingir que era normal.

			— Por favor, você prometeu que eu poderia participar da Cerimônia de Boas-Vindas como as pessoas da minha idade! Estou farta de ser apontada em todo lugar porque sou a neta de Quintino Velasque!

			— Aceite a verdade, e ela será o seu escudo. Nossa família foi muito criticada ontem no desfuneral. Há pessoas que querem nos causar problemas.

			— O que se passou no Monte Lazulai, afinal?

			— Nada de importante. Quinze anos depois e os malditos Ventaneiros ainda me culpam pela expedição fracassada. Anna Milfort fez questão de manchar o nosso bom nome uma última vez antes de se dar por satisfeita.

			— Anna Milfort? Eu estudei com a neta dela, Keana. — Flora pensou em voz alta. — O que você fez?

			— O que eu fiz? Uma rocha de pedrazul saiu de órbita e despencou no palco. Eu não fui nem convidado, querida. Você não deve tomar partido da opinião pública Regular tão rapidamente — repreendeu Quintino, com acentuado ar de desdém, antes de prosseguir com os murmúrios amargurados. — Servi o Palácio de Avalai ao lado dela por mais de duas décadas, e ela nem cogitou me convidar. Imagino que você também não seria a mais bem quista na balsa para L.A., Flora. Não posso, em perfeito juízo, autorizar a sua participação. 

			— Não! Eu preciso! — ela aumentou o tom de voz. Agarrando o braço do avô, a jovem Flora Velasque fitou-o nos olhos com um medo repentino que se lhe afigurou real demais. Perder a avó assim… Ela deve estar muito triste… Eu bem queria parar de pensar nela. 

			— Você sentiu algo… relacionado à Cerimônia de Boas-Vindas? 

			Respirando fundo, Flora soltou as mãos do avô e olhou no fundo das águas mais escuras do lago sob seus pés; nenhum sinal da filhote Wanda. Coçando o pulso ante as dolorosas memórias que durante toda a semana ela vinha tentando evitar, a menina viu que não adiantava mais esconder do avô os terrores noturnos. Dizia-se que, enquanto ainda fosse dormente, os Visionários não conseguiriam lê-la, mas, não raro, Velasque parecia saber o que ela pensava. — Eu não sei. Só tenho um pressentimento de que preciso estar lá na quarta-feira… no caso de algo ruim acontecer. 

			— Como ficar por fora de novas paqueras e novas amigas? A Lúmen Academia é protegida por homens e mulheres muito poderosos. Eu tenho certeza de que poderiam poupar você. Como você mesma disse, você ainda não é uma Visionária, então desconfie do seu pressentimento…

			A jovem alourada manteve um olhar frio nas minúsculas ondulações que sua amiga deixara na superfície.

			— Você não entende, vovô. Venho sonhando com um menino, o nome dele é Sagan Faierbond.

			— Você disse que o menino parecia triste, nada mais. 

			— Bom, isso não é tudo. Desde que comecei a usar o distintivo, o sonho vem se… desenrolando… como uma história na minha cabeça… — confessou ela. — Sinto-me responsável por ele.

			— Com que mais você vem sonhando, Flora?

			— Com o perigo… Um beijo num beco frio e escuro… Uma estrela prateada… Tenho sonhado com a morte.

			Quando 

			2 de leão, 18:31.
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			Onde 

			Rua Aurora, 145, Praça Ventaneira.

			Ah, Lúmen… Você é o meu tédio favorito, pensou Fara Belamün enquanto passeava sob o pôr do Sol da Praça Ventaneira, examinando com um aperto no peito as paisagens imutáveis de sua cidade natal. Parecia que um tumulto tinha varrido da cidade a classe trabalhadora regular: uma edição tardia da Tribuna de Lúmen – alegando revelar todo tipo de segredo do desfuneral de Dona Anna – já estava em circulação.

			— Extra! Extra! A Avó Número 1 de Paradis e Seu Final Lapidoso! — gritava Girino Matraca, o ancião de 130 anos responsável pelo tabloide que parecia sempre munido das manchetes mais enviesadas. Ela se aproximou da banca do morador a fim de comprar uma cópia da roseta, uma tábua de granito preto contendo inscrições jornalísticas invisíveis que só se iluminavam com o toque divino. Fara esperava proteger os ouvidos de seu doce Edmar daquele lixo sobre a saudosa mãe. Com um rápido golpe de mão sobre a superfície fria do granito, uma enxurrada de informações se revelou em branco ofuscante. Ela espiou rapidamente uma segunda manchete que dizia Gustavo Faierbond sem medo de reacender a Infernalha, antes de passar para a matéria escandalosa de primeira página.

			Fara murmurou em voz alta o último parágrafo do artigo. 

			— Mulherzinha desprezível…  

			Marjorie Peçonha era a mais infame repórter de frivolidades e telepersonalidades de Paradis. Mas pelo menos a imprensa não suspeitou de que a colisão da pedrazul tivesse sido provocada por um despertar selvagem. Por muito tempo, Fara servira como líder dos Truqueiros, e os sinais estavam lá. A emoção do desfuneral poderia ter sido suficiente para o despertar dos poderes naturais de algum dos jovens, mas quem? E como ela os controlaria? Fara levou um momento para perceber que o estardalhaço junto à banca era produzido sobretudo por leitores regulares, envoltos em véus escuros que lhes cobriam os cabelos e tudo o mais do queixo para baixo, ansiosos por pagar um jovem voluntário divino que lhes iluminasse os informativos de pedra.

			[image: ]

			Tribuna de Lúmen

			2 de leão, 2015 d.D.

			FORA DE ÓRBITA

			Termo de responsabilidade: o que segue é uma representação realista dos acontecimentos de domingo, 1º de leão, durante uma cerimônia particular de Voto do Além-Mundo. Em obediência à Lei Divagariana de Privacidade, esta repórter visionária não fez uso da telepatia para o acesso ilegal a informações privilegiadas. Aconselha-se discernimento do leitor.

			Na última manhã de domingo, uma absoluta comoção abalou os solos sagrados para além da ponte Gelanorte. Foi relatada a presença de duzentos e trinta e seis participantes da linhagem divina na despedida final da líder ventaneira Dona Anna Milfort (1921-2015 depois de Diva). Pedrazuis saíram de órbita quando a falecida líder nomeou um sucessor não consanguíneo para substituí-la como chefe das Ilhas Kalahar.

			Entre os membros presentes da elite estavam o líder faísca Dom Dante Faustino e o líder braseiro Dom Fernão Valério. Ventaneiros de todas as posições também compareceram para expressar suas condolências, embora as notáveis ausências do líder visionário Dom Quintino Velasque, da líder gravitriz Dona Nicoleta Delfos e da líder truqueira Dona Fara Belamün tenham assinalado, uma vez mais, o extenuante cenário político que continua a transmitir a ideia de que uma reunião pública de todos os Seis Clãs de Divagar seja um sonho diplomático distante. Embora as relações dos Visionários com os Truqueiros pouco tenham mostrado sinais de melhora ao longo dos anos, o clã ilusionista de Bardot ainda é considerado pelo público o opositor do governador telepático de Petropol, de acordo com recentes pesquisas realizadas pelo Palácio de Avalai.

			O discurso de despedida de Dona Anna incluiu não apenas a polêmica nomeação de Orlando Chispe como o novo líder Kalahari, mas também a menção de uma desconcertante situação política: o rompimento das relações Petropol-Kalahar, após o traumático episódio da recente história divagariana conhecido como Expedição Ventaneira. O trágico incidente ocorrido na savana inexplorada em 11 de virgem de 1999 ainda é discutido pela liderança ventaneira como um movimento estratégico dos Visionários com vistas a reprimir as tentativas ressurgentes de reabertura permanente dos Portões de Paradis e revogar a proibição de viagem regular em vigência desde o infame desaparecimento da Rainha Marilu, em 1769 depois de Diva.

			De acordo com fontes que preferiram permanecer no anonimato, um grupo de Visiotenentes invadiu o palco cerimonial devido a um alerta de atividades imprevistas. Momentos depois da interrupção do ritual, uma das famosas rochas pedrazuis do Monte Lazulai aparentemente se desviou de sua órbita e colidiu com o palco de cristal, deixando dezenas de feridos. Ninguém sabe informar o que causou o desvio de órbita da rocha. Paramédicos e funcionários da Prisão Perpétria foram chamados ao local depois que vários idosos sucumbiram em decorrência de angústia e dores no peito. Várias testemunhas confirmaram que a líder de 94 anos atravessou a Névoa antes do impacto, embora a Polícia Visionária ainda não tenha descartado a possibilidade de um ato de terror premeditado contra Dona Anna Milfort. 

			Os motivos do franco ataque da saudosa Ventaneira contra Petropol permanecem desconhecidos, embora um processo por negligência criminosa ajuizado por ela mesma contra Dom Quintino Velasque tenha sido recentemente indeferido em todas as instâncias pelo Tribunal Divagariano. Seu filho único e justo sucessor – o Capitão Viajante Edmar Milfort, reformado – saiu incapacitado do referido incidente, que também culminou na detenção e envio da emissária Estela Bisonte para a Ala de Cura Popular em Lúmen, bem como na notória reclusão dos emissários Yuri Bo Billy, Donald Alcigalho e Hármone Cervantes. As três netas de Dona Anna – duas aprendizes truqueiras e uma manceba dormente – estavam inelegíveis para a sucessão no momento do voto.

			Apoiadores ferrenhos da aliança antiPetropol, conhecida como Radicais Livres, o recém-nomeado líder ventaneiro Orlando Chispe e seu marido Zácaro emitiram a seguinte declaração conjunta sobre a polêmica: “Estamos profundamente tristes por testemunhar um frenesi midiático durante um momento delicado em que a família vivencia o luto pela nossa querida líder e merece todo o respeito e privacidade. Os Ventaneiros de Kalahar continuarão a apoiar o direito legítimo ao anonimato dos Radicais Livres em nossa luta contínua em prol de uma Paradis aberta, uma Divagar descentralizada e para restringir ainda mais as absurdas políticas antiprivacidade disseminadas e impostas pelos Visionários de Petropol”.

			Dom Quintino Velasque não atendeu à telechamada desta repórter antes do fechamento desta edição. Porta-vozes dos Visionários de Petropol se recusaram a comentar. Dona Anna Milfort – que descanse com Diva – recebe desta publicação a mais honesta imparcialidade e o mais sincero respeito. Um domingo cinzento, sem sombra de dúvida.

			Marjorye Venom
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			A passos largos pelas ruelas estreitas a caminho da Rua Aurora, a líder dos Truqueiros foi dominada pela necessidade de livrar-se de sua indignação, de modo que decidiu dar um fim ao tecido preto e disforme que lhe cobria o corpo. Com um estalar de dedos, a escuridão que escondia seu corpo desapareceu no ar, revelando um vestido colorido e despreocupado que logo chamou a atenção dos leitores do tabloide da já afastada Praça Ventaneira. O vestido de Dama Fara era uma túnica finamente ajustada, bordada na típica tonalidade lavanda associada ao clã ilusionista de Bardot; elegante, esbelto e em algum lugar do espectro violeta-acinzentado. Concentrada em se desvencilhar do conteúdo da publicação menos respeitável de Lúmen, ela chegou a seu destino. Fara Belamün bateu delicadamente na fachada da menor e mais nobre construção da Rua Aurora; uma torre diminuta esculpida a partir de um enorme monólito de pedra calcária, imprensada entre arenito vermelho mais alto e mais opulento. Era a menor das cinco casas, de número 145, e com uma discreta placa de madeira em que se lia, simplesmente, Milfort.

			No entanto, antes que alguém atendesse, um som estranho chamou sua atenção. Era algo entre um rosnado e um latido abafado, ao que ela adicionou um olhar selvagem no instante em que se virou: um filhote de lobo-da-tundra, branco como a neve, do tipo que ninguém jamais encontraria perambulando em área urbana. Não em Paradis, pelo menos. Reverenciados por suas míticas ligações com Madre Diva, os lobos-da-tundra representavam coragem e proteção, mas, para Dama Fara Belamün, essa jovem fêmea não representava nada mais que a má administração de um parque de vida selvagem.

			— Fara! Madre nossa! Que tom lindo! — cumprimentou Cerina Milfort ao abrir a porta para a convidada. Com os cabelos castanho-claros presos em dois coques no alto da cabeça, Cerina trajava um vestido de gala cor de chumbo que sugeria os tons azul-claros associados ao seu clã, os Gravitores de Amória. Ela olhou para a filhote de lobo. — Madre Diva, de onde veio esta coisa linda? Ela parece tão jovem!

			— Deixe estar, Cerina. Sou um pouco supersticiosa — respondeu a tia de Edmar, enquanto deslizava para dentro. — Como você está? Tudo bem por aqui? — continuou ela. Ao longe, ela notou o sobrinho sentado na sala de estar, junto às grandes janelas em formato de losango através das quais ele passava os dias contemplando a vida da Praça Ventaneira. Edmar não se virou para cumprimentá-la, sacudindo a cabeça para a rua, nervosamente. Vestia o traje militar, de um tom avelã castanho-avermelhado que tanto orgulho trouxe aos Ventaneiros das Ilhas Kalahar. A recém-nomeada substituição de Dona Anna antecipou a respeitosa presença dos Milfort.

			As filhas mais velhas, Marla e Elia, alternaram-se ajudando uma à outra a apertar as faixas violeta em torno dos vestidos cor de lavanda.

			— Oi, tia Fara — cumprimentou o dueto quase em uníssono. 

			— Olá, minhas lindas meninas! Cadê a pequena? — Fara sorriu de alegria.

			— Sinto muito, Fara… Estamos atrasados. Edmar se comportou de modo estranho na última hora… Não consigo imaginar como ele está processando tudo o que passamos. — lamentou Cerina, visivelmente sobrecarregada.

			— Ah, querida. Devo ter um par de visióculos na bolsa. Quer que eu dê uma olhada? — sugeriu Fara.

			— Diva, não! Nada petropolitano é permitido nesta casa. Prefiro não saber. — Agitada, Cerina tocou o peito, como se receosa de que tivesse sido muito ríspida.

			— Você ainda não tem um oráculo, pelo visto.

			— Uma bola de cristal transmitindo propaganda visionária o dia inteiro? Edmar já tem muito absurdo na mente por causa dos malditos sonares. Não, obrigada — Cerina dispensou. — Gostaria de tomar um pouco de chá, à moda bardosiana?

			— Se não for incômodo. — Fara fez que sim com a cabeça, preocupada que se atrasassem para o sarau. Cerina acenou para que a filha mais velha, Marla, trouxesse o chá para a tia-avó. Cerina não pareceu perceber que seus pés gravitores tinham levitado a uns centímetros do chão.

			Fara, então, a seguiu até a sala de estar, mais perto de Edmar e da grande janela diagonal com vista para a praça Ventaneira. As casas paradisianas sempre faziam com que Fara recordasse as cavernas selvagens do mundo exterior, ainda que um pouco mais polidas e simétricas. A casa do sobrinho, porém, lhe pareceu ainda mais selvagem. Ela sentia até mesmo o cheiro mofado de lama proveniente das robustas paredes de pedra. Uma suave réstia de luar tingida de azul pelo brilho firme e distante do Monte Lazulai acrescentou um tom mais frio às brasas bruxuleantes oriundas dos castiçais pendurados na parede. As mulheres se sentaram em um par de assentos maciços de carvalho forrados de peles de bisão feitas sob medida.

			— Ouça, quero que saiba que você e Edmar podem sempre contar comigo, certo? Para qualquer coisa — enfatizou ela, atenuando um tom financeiro não muito sutil.

			— Agradecemos, Fara. Me sinto culpada, de certa forma. Apenas um mês atrás, conversei com a Anna sobre a decisão absurda de Velasque de revogar os salários militares àqueles que não estão mais a serviço. Esse corte representou metade do nosso orçamento. Agora Keana está fazendo essa malcriação… — Cerina baixou o tom de voz por um momento.

			— O que você quer dizer com malcriação? — Fara apertou os olhos, inclinando-se para Cerina.

			— Ela anda estranha desde a chegada do postal da L.A. Não deixou nenhuma de nós ver, só a avó — Cerina começou. Fara não piscava. — Agora, Marla e Elia têm a vida delas em Bardot. É com Keana que estou preocupada. A Cerimônia de Boas-Vindas será em dois dias, e ela ainda não prendeu o distintivo, Fara! Diva que me perdoe, mas… Não sabemos muita coisa sobre o pai sanguíneo dela. Só que Estela é uma Ventaneira. E se, depois de tudo, Keana sair uma Regular? Não vão mais permitir que ela more conosco, teríamos mais contas a pagar nos próximos anos, com metade dos Dinheiros… — a este ponto da confissão, Cerina mal sussurrava.

			— Você disse que se sente culpada? — bisbilhotou Fara, enquanto examinava o recinto, discreta, a mente, pensando de súbito no paradeiro de Keana.

			— Nunca na vida pedi a ajuda de Anna. Desde o acidente de Edmar fui muito orgulhosa. Sinto que Anna deu um fim à vida dela para que Keana fosse elegível para uma pensão como dormente. Eu não enxergo outra razão. — Cerina suspirou.
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